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Especialista em Logística e 
professor da UFRN explica que 
área de expansão é trunfo do RN 
na disputa pelo investimento.

Diretor da biblioteca explica 
que mudanças no projeto 
de reforma, que depende 
de autorização do MinC, e 
reorganização do acervo não 
poderão ser concluídas em 2015.

Hipótese mais provável é que 
incêndio no Midway Mall, 
ocorrido no último sábado, foi 
provocado por pane elétrica. 
Laudo confi rmando suspeita só 
sai em 30 dias.   

Time de Gilmar Dal Pozzo joga 
hoje contra o Atlético-GO, às 
19h30, fora de casa, e precisa 
evitar queda na tabela.  

Dilma Rousseff  assina medida 
provisória que autoriza 
empresas a reduzir jornadas 
de trabalho e salários sem que 
trabalhadores tenham perdas. 
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LUÍS GOMES ELEGE MARIANA, 
A PREFEITA MAIS NOVA DO RN
/ SUPLEMENTAR /  MARIANA FERNANDES (PMDB), DE 23 ANOS, FOI ELEITA COM 55,9% E TERÁ MANDATO DE 1 ANO E MEIO. 
EM CARNAUBAIS, OUTRA CIDADE QUE TAMBÉM TEVE ELEIÇÃO SUPLEMENTAR, VENCEU O CANDIDATO DO PSB

O MUNICÍPIO DE Luis Gomes, dis-
tante 442 quilômetros de Na-
tal, elegeu no último domingo 
a prefeita mais jovem do esta-
do. A advogada Mariana Fernan-
des (PMDB), da coligação “Uni-
dos para reconstruir Luís Gomes”, 
tem 23 anos e recebeu 3.237 vo-
tos (55,98%) nas eleições suple-
mentares, após a justiça Eleitoral 
cassar os mandatos do então pre-
feito Francisco Tadeu (PPS) e da 
sua vice, Antônia Gomes Abran-
tes Barbosa, que também dispu-
tou as suplementares.

Mariana troca a Câmara Mu-
nicipal, onde cumpria o seu pri-
meiro mandato de vereadora elei-
ta em 2012, para administrar a ci-
dade que, segundo diz, enfrenta 
problemas de endividamento, so-
fre com a estiagem e com atrasos 
no pagamento do funcionalismo 
que tem levado à paralisação dos 
servidores municipais. Seu desa-
fi o ao lado do seu vice e também 
vereador Luciano Pinheiro (PT), é 
reorganizar a administração da ci-

dade neste período de crise, ofere-
cendo uma gestão técnica e plane-
jada para, em um ano e meio, mu-
dar a situação do município.

A jovem prefeita é fi lha do ex-
-prefeito da cidade, Pio X Fernan-
des e de Maria Elce, ex-prefeita de 
Major Sales, município vizinho. 
Ambos governaram essas duas ci-
dades oestanas por dois manda-
tos. Pio X chegou a disputar um 
terceiro mandato em Luis Gomes 
em 2012 e uma cadeira na Assem-
bleia Legislativa em 2014, mas não 
obteve êxito. Já a fi lha, eleita pela 
primeira vez para a Câmara Mu-
nicipal de lá, agora conseguiu des-
bancar a então prefeita. “A política 
está no meu sangue. Já vinha tra-
balhando pela minha cidade en-
quanto vereadora sendo oposição 
e, com a cassação do prefeito, o 
meu nome foi o mais cotado jun-
tamente com o do vereador Julia-
no Pinheiro”, explica.

O ano está sendo vitorioso 
para Mariana, a terceira dos fi lhos 
de Pio X e Maria Elce. Em janeiro 
passado ela se formou em Direito, 
já tendo sido aprovada no exame 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) no ano passado, fato que 

lhe garantiu a licença para advo-
gar, mas que fi cará adiada por al-
gum tempo, já que sua intenção 
é se dedicar à administração da 
cidade. 

Os primeiros passos da jovem 
é formar uma equipe técnica para 
planejar os próximos 17 meses. 

Este é o tempo de mandato que 
lhe resta. O município está ins-
crito no Cadastro Único de Con-
vênios do governo federal (Calc), 
impedido de receber transferên-
cias voluntárias. Com a crise na 
agricultura provocada pela seca, 
a arrecadação diminuiu e a cida-

de vive basicamente do comércio. 
As fi nanças em baixa reduziram a 
capacidade de investimentos em 
Luis Gomes provocando até gre-
ve de servidores na Educação e na 
Saúde. “A cidade encontra-se pa-
rada. Vamos fazer um resgate do 
município. Isso a gente tem que 

planejar para atingir metas sem 
medo da crise fi nanceira, porque 
a crise serve para mostrar a capa-
cidade do gestor se organizar”, diz.

A prefeita eleita e seu vice, Lu-
ciano Pinheiro, poderão contar 
com o apoio dos senadores Gari-
baldi Alves e Fátima Bezerra, além 
do Ministro do Turismo Henrique 
Alves em Brasília. A dupla quer 
viabilizar uma creche modelo 
para o município; melhorar as fi -
nanças para manter o funcionalis-
mo em dia e atrair incentivos para 
a educação por meio de progra-
mas educacionais. “Na saúde pre-
tendemos implantar uma clinica 
com diversas especialidades para 
a população e adquirir uma ambu-
lância”, prevê Mariana Fernandes. 
Além disso, planeja reforçar o tu-
rismo da cidade com a reabertura 
do complexo turístico do Mirante 
e reativar a FENACUT – Feira de 
Negócios, Atividades Culturais e 
Turismo. “Um ano e meio é perí-
odo curto para o que queremos fa-
zer pela nossa cidade, mas a gen-
te pretende dar continuidade”, diz 
a prefeita sobre a intenção de dis-
putar o segundo mandato no pró-
ximo ano.

Com o objetivo de evitar de-
missões dos trabalhadores por 
empresas em difi culdades fi nan-
ceiras, o governo federal criou, 
por meio de medida provisória 
(MP), o Programa de Proteção ao 
Emprego (PPE), que vai permitir 
a redução temporária da jorna-
da de trabalho e de salário em até 
30%. A proposta do Planalto é de 
complementar metade da redu-
ção da renda do trabalhador com 
recursos do FAT (Fundo de Am-
paro ao Trabalhador), totalizan-
do ao empregado uma perda mí-
nima de 15% do seu salário.

A complementação do gover-
no não vai ultrapassar R$ 900,84, 
o equivalente a 65% do maior 
benefício do seguro-desempre-
go. Isso implica que salários aci-
ma de R$ 6.000 terão uma ajuda 
proporcional menor do governo. 
A ideia do governo é que as em-
presas, principalmente de setores 
críticos como a indústria, evitem 
demissões, poupando o governo 
de pagar mais seguro-desempre-
go e de perder arrecadação das 
contribuições sociais e tributos.

A MP foi assinada na tarde de 
ontem (6) pela presidenta Dilma 
Rousseff , após encontro com mi-
nistros e representantes de cen-
trais sindicais. Embora passe a 
valer imediatamente com força 
de lei, a proposta será analisada 
e precisa ser aprovada pelo Con-
gresso Nacional. A medida prevê 
que a União complemente meta-

de da perda salarial por meio do 
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor. O Programa valerá até o dia 
31 de dezembro de 2016, e o pe-
ríodo de adesão das empresas vai 
até o fi m deste ano. Para defi nir 
quais setores e empresas estarão 
aptos a participar do PPE, o go-
verno também criou um grupo 
interministerial que vai divulgar 
informações sobre os critérios, 
com base em indicadores econô-
micos e fi nanceiros.

De acordo com o ministro-
-chefe da Secretaria-Geral da 
Presidência, Miguel Rossetto, 
as empresas não poderão demi-
tir nenhum funcionário duran-
te o prazo de vigência do progra-
ma, proibição que será mantida 
por pelo menos mais dois meses 

após o fi m da vigência. As empre-
sas poderão aderir ao programa 
por seis meses, prorrogáveis por 
mais seis. O anúncio foi feito no 
início da noite por Rossetto e ou-
tros dois ministros, ao lado de re-
presentantes de centrais sindi-
cais, no Palácio do Planalto.

“É mais importante usar re-
cursos públicos para manter o 
emprego do que para custear o 
desemprego. É um programa ga-
nha-ganha, orientado claramen-
te para manutenção do emprego 
em um período de crise”, afi rmou 
Rossetto, acrescentando que o 
programa é aberto para qualquer 
setor da economia que tenha re-
dução de emprego e renda.

As empresas terão até dezem-
bro deste ano para aderir ao pro-

grama. Para Miguel Rossetto, mi-
nistro da Secretaria-Geral da Pre-
sidência, os gastos com o progra-
ma superam os desembolsos que 
o governo teria com seguro-de-
semprego. O ministro do Planeja-
mento, Nelson Barbosa, disse es-
perar que o programa proteja o 
emprego de setores que estão fa-
zendo ajustes “temporários”, des-
tacando a indústria. “Confi o na 
recuperação da economia brasi-
leira”, disse.

Segundo Barbosa, o programa 
não vai representar custos e vai 
ajudar no equilíbrio fi scal. Num 
cenário em que 50 mil trabalha-
dores façam adesão ao programa, 
o governo estima uma economia 
de R$ 68 milhões - a diferença en-
tre o que seria gasto com seguro-
-desemprego e os desembolsos 
para o programa. Uma empre-
sa só poderá lançar mão do pro-
grama em caso de crise econômi-
ca cíclica ou sistêmica, que deve 
ser comprovada pela empresa ao 
sindicato da categoria e ao gover-
no federal. Esse problema econô-
mico não pode ser motivado por 
má gestão. As empresas que ade-
rirem ao programa não poderão 
dispensar os empregados que ti-
veram sua jornada reduzida en-
quanto vigorar o regime diferen-
ciado de trabalho. No fi m do pro-
grama, o trabalhador não poderá 
ser demitido por prazo equiva-
lente a um terço do período de 
adesão.

DIEGO CAMPELO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Medida autoriza redução de salários e jornada 
/ TRABALHO /

 ▶ Mariana, 23, é fi lha de ex-prefeito da cidade e pretende resgatar o município, mesmo sabendo que o tempo é curto  

CEDIDA

 ▶ Dilma assina a medida provisória, que terá de passar pelo Congresso

ELEIÇÕES TAMBÉM 
EM CARNAUBAIS 
DEPOIS DE 
CASSAÇÃO

A eleição em Luís Gomes 
ocorreu no último domingo (5), 
no dia em que a cidade completa-
va 125 anos de emancipação polí-
tica. Disputaram com Mariana e 
Luciano a prefeita e vice-prefeito, 

respectivamente, Antônia Gomes 
(DEM) e Joanismar Sobreira de 
Lima (PSDB), que conquistaram 
2.516 votos; além de uma tercei-
ra chapa com os candidatos Fran-
cisco Joseilson Da Silva e Francis-
co Junior de Oliveira (PP) que ob-
tiveram 29 votos. Compareceram 
às urnas 6.042 eleitores, o equiva-
lente a 75% do eleitorado apto. Fo-
ram ainda registrados 42 votos em 
branco e 218 nulos.

Os prefeitos anteriores, Fran-
cisco Tadeu (PPS) e a vice, Antônia 
Gomes foram cassados por deci-
são do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), acusados pelo Partido So-
cial Brasileiro (PSB) do município 
de abuso de poder econômico e 
político durante a campanha elei-
toral de 2012, devido a várias no-
meações com intenções eleitorais.

Em Carnaubais, segunda ci-
dade do RN que também promo-

veu eleição complementar, o vito-
rioso foi o candidato Júnior Bene-
vides (PSB), eleito com 3.628 votos 
(54,14%), junto com seu vice, Alze-
nir de Zenildo (PMDB). Eles dispu-
taram com Dinarte Diniz e Klei-
de Soares (DEM), que receberam 
3.073 votos (45,86%). A eleição 
em Carnaubais teve uma adesão 
maior que a de Luís Gomes com 
a participação de 7.003 dos 7.569 
eleitores aptos a votar, o equiva-

lente a 92,5% do eleitorado. Foram 
registrados 211 votos nulos e 91 
votos brancos.

A Justiça Eleitoral também ha-
via cassado o mandato do prefeito 
e vice de Carnaubais, Luiz Gonza-
ga Cavalcante (PSB) e João Libera-
lino (PSC), por compra de votos e 
abuso de poder econômico duran-
te a eleição para prefeitura do mu-
nicípio em 2012. A cassação ocor-
reu em 19 de setembro de 2013. 

Os vencedores dos pleitos em 
ambos os municípios terão até o 
dia 31 de dezembro de 2016 para 
exercerem seus respectivos man-
datos. A data limite para a ceri-
mônia de diplomação dos eleitos 
é 31 de julho de 2015. Desde 2012, 
já ocorreram oito eleições suple-
mentares no estado, decorrentes 
de cassações provocadas por ilíci-
tos eleitorais e inelegibilidade em 
registro de candidatura dos eleitos.

LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT
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Cidades com rodízio no 
abastecimento:

 ▶ Coronel João Pessoa
 ▶ Frutuoso Gomes
 ▶ Lucrécia
 ▶ Marcelino Vieira
 ▶ Martins
 ▶ Pau dos Ferros
 ▶ Portalegre
 ▶ Riacho da Cruz
 ▶ São Francisco do Oeste
 ▶ Venha Ver
 ▶ Viçosa
 ▶ Acari
 ▶ Bodó
 ▶ Caicó
 ▶ Cerro Corá
 ▶ Currais Novos
 ▶ Equador
 ▶ Florânia
 ▶ Lagoa Nova
 ▶ São Vicente 

Cidades em colapso no 
abastecimento:

 ▶ Carnaúba dos Dantas 
 ▶ Antônio Martins
 ▶ João Dias
 ▶ Luís Gomes
 ▶ Paraná
 ▶ Pilões
 ▶ Riacho de Santana
 ▶ São Miguel
 ▶ Tenente Ananias

Volume dos principais reservatórios 
do Rio Grande do Norte:

 ▶ Armando Ribeiro Gonçalves - 28,23%
 ▶ Santa Cruz do Apodi - 36,27 %
 ▶ Umarí - 29,85 %

Reservatórios em estado crítico:
 ▶ Marechal Dutra (Gargalheiras) – 1,23%
 ▶ Passagem das Traíras - 0,77%
 ▶ Santa Cruz do Trairi – 0,64%

FONTE: CAERN

O impacto da seca foi 
destaque do NOVO jornal 
no último dia 28 de junho. A 
edição mostrou que 19 dos 
46 reservatórios existentes 
no volume morto. Segundo a 
Secretaria Estadual de Recursos 
Hídricos (SEMARH), um 
reservatório atingiu o volume 
morto quando a reserva total 
está 0% a 8%. O fenômeno do 
volume acontece quando a 
reserva de água fi ca abaixo 
do ponto de captação. Desta 
forma, a água não pode mais 
ser retirada por gravidade, 
mas através de bombeamento 
mecânico. 

Das 19 unidades incluídas 
nesta cota volumétrica, cinco 
açudes estão completamente 
secos: Bonito II (São Miguel), 
Santana (Rafael Fernandes), 
Pilões (Pilões), Alecrim 
(Santana dos Matos) e 
Dourado (Currais Novos). O 
maior reservatório potiguar, 
Engenheiro Armando Ribeiro 
Gonçalves, no município de 
Assu, está com 28,23% do 
volume total de 2,4 bilhões de 
metros cúbicos (m3). Este é o 
menor índice registrado desde 
1983, quando a capacidade 
atingiu 32%. Em apenas 12 
meses, o nível da barragem caiu 
16%. Em junho de 2014, o açude 
estava com 44% do volume. 

O presidente da Agricultura e 
Pecuária do Rio Grande do Norte 
(FAERN), José Vieira, teme que a 
restrição das águas da Bacia Pira-
nhas-Açu para abastecimento hu-
mano possa prejudicar a produ-
ção agrícola. “Eu vejo com preocu-
pação. A área irrigada atende 1,2 
mil famílias e não há alternativas 
para este público”, diz.

Ele afi rma que o Governo do 
Estado deve promover a perfuração 
de poços artesianos, nas proximi-

dades do leito do Rio Piranhas, para 
substituir os serviços da bacia hi-
drográfi ca. “Poços de 60 metros de 
profundidade não interferem no rio 
e precisamos de alternativas para 
atender ao setor agrícola”, discorre. 

José Vieira também pede a 
ampliação de bolsas fi nanceiras 
para a recomposição das perdas 
econômicas em decorrência da 
seca. “Eu acredito que o Governo 
Federal deve criar ações para in-
denizar os prejuízos obtidos pe-

los produtores agrícolas”, reclama. 
Ainda de acordo com o presiden-
te da FAERN, a entidade não tem 
estudos para mensurar os danos 
causados pela seca no setor agrí-
cola potiguar. “A perda é incalcu-
lável. A seca causou a redução da 
produção agrícola nos últimos 
quatro anos; e não há como ava-
liar o tamanho disso”, justifi ca. 

De acordo com a federação, a 
agricultura perdeu espaço no con-
junto das riquezas do Rio Gran-
de do Norte. Há quatro anos, o se-
tor representava 11% da econo-
mia potiguar, mas até o fi m do ano 
deve chegar a apenas 2%.

Uma comissão parlamentar 
visitou no último sábado os açu-
des Itans, em Caicó, e Gargalhei-
ras, em Acari, para cobradas me-
didas de combate aos efeitos da 
estiagem aos governos Estadu-
al e Federal. Um relatório de solu-
ções foi confeccionado e recebeu o 
nome de “Carta de Caicó”. 

Segundo o deputado federal 
Felipe Maia (DEM), coordenador 
da bancada potiguar em Brasília, o 
encontro foi importante para afi -
nar as relações entre os poderes le-
gislativo e executivo. “A situação é 
crítica e deve ser encarada de for-
ma conjunta”, reforça. O docu-
mento da “Carta de Caicó” pede a 
construção de poços tubulares, o 

desassoreamento do solo do açu-
de Itans, a interligação entre as ba-
cias hidrográfi cas, a conclusão das 
obras da barragem de Oiticica e da 
transposição das águas do Rio São 
Francisco.

Além do democrata, também 
estavam presentes os deputados 
federais Antônio Jácome (PMN), 
Walter Alves (PMDB), Rogério Ma-
rinho (PSDB), Rafael Motta (PROS), 
Zenaide Maia (PR) e Beto Rosa-
do (PP) e o senador José Agripino 
(DEM). O encontro também levou 
deputados estaduais e prefeitos de 
cidades atingidas pela seca. 

“As soluções precisam ser en-
contradas em conjunto. Vamos 
pressionar o Governo Federal para 

garantir acesso à água para a po-
pulação e medidas de recompo-
sição das perdas fi nanceiras dos 
produtores agrícolas estaduais”, 
diz Felipe Maia. Ele agendou uma 
reunião esta semana com os Mi-
nistérios da Integração Nacional e 
Agricultura. “A bancada federal es-
tará em peso para pressionar pe-
las obras de transposição do Rio 
São Francisco e para garantir o 
aumento do subsídio no preço do 
milho aos agricultores”, adianta. 
De acordo com o Ministério da In-
tegração Nacional, as obras serão 
entregues até 2017 mesmo com os 
cortes impostos no ajuste fi scal. 
Serão aplicados R$ 1,4 bilhão na 
transposição até dezembro.

O RIO GRANDE do Norte abriu guer-
ra contra o desperdício para evi-
tar o aumento das cidades em co-
lapso de abastecimento. Hoje, em 
Brasília, a Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos (Caern) vai plane-
jar a fi scalização dos reservatórios 
da bacia Piranhas-Açu, com hoje 
apenas 26,4% de reserva, para ga-
rantir o fornecimento da popula-
ção da região central potiguar. Alia-
do a isso, representantes potigua-
res na Câmara dos Deputados irão 
pressionar o Governo Federal pelo 
término das obras da transposição 
das águas do Rio São Francisco. 

A Piranhas-Açu é a maior ba-
cia hídrica potiguar; tem 18 reser-
vatórios e atende quase 450 mil 
potiguares. Ao todo, a bacia con-
tabiliza 3,2 bilhões metros cúbicos 
de água, mas hoje tem um volume 
total de 847 milhões. Desde o dia 
1º de julho, o uso das águas está 
restrito para o abastecimento hu-
mano. Com isso, o recurso hídrico 
não pode mais ser utilizado para 
o uso da agricultura. “O objetivo é 
evitar todo o desperdício de água. 
Temos de utilizar as mais diversas 
estratégias para garantir um pleno 
fornecimento”, diz Marcelo Tosca-
no, diretor-presidente da compa-
nhia de abastecimento potiguar.

A proibição foi outorgada 
pela Agência Nacional das Águas 

(ANA) no dia 30 de junho. A me-
dida vale para o sistema do Rio 
Grande do Norte, mas também 
para o Açude Curemas, na Paraí-
ba, que abastece desde maio as ci-
dades potiguares de Caicó, Jardim 
de Piranhas e São Fernando. A fi s-
calização para impedir a retirada 

irregular – o famoso “gato” no sis-
tema – será feita, inclusive, com a 
ajuda da Polícia Militar. “O obje-
tivo é garantir o consumo huma-
no. Queremos impedir desvios ile-
gais”, afi rma Marcelo Toscano.

Hoje, segundo a Caern, em ra-
zão da escassez de recursos hídri-
cos em grande parte dos reserva-
tórios, o sistema de abastecimen-
to já é feito em rodízio em 20 cida-
des. O provimento é feito em dias 
alternados tem o objetivo princi-
pal de economizar e prolongar por 
mais tempo a disponibilidade da 
água das bacias hidrográfi cas. 

O rodízio atinge duas regiões 
potiguares. No Alto Oeste, abran-
ge as cidades de Coronel João Pes-
soa, Frutuoso Gomes, Lucrécia, 
Marcelino Vieira, Martins, Pau dos 
Ferros, Portalegre, Riacho da Cruz, 
São Francisco do Oeste, Venha 
Ver e Viçosa. Na região do Seridó, 

o mecanismo abarca Acari, Bodó, 
Caicó, Cerro Corá, Currais Novos, 
Equador, Florânia, Lagoa Nova e 
São Vicente. 

“Todo o esforço é necessário 
para evitar o aumento dos muni-
cípios com problemas no forneci-
mento. No entanto, já que a seca 
ocorre desde 2012, o sistema de 
rodízio pode incluir um número 
maior de cidades até o fi m do ano”, 
analisa Toscano.

Com relação ao rodízio, a ci-
dade de Acari recebe água 24h e 
passa 48h sem abastecimento. O 
município é sede de um impor-
tante reservatório, o açude Mare-
chal Dutra, mais conhecido como 
“Gargalheiras”, que opera hoje 
com 1,23% da capacidade.

Os municípios de Caicó e Cur-
rais Novos também enfrentam a 
irregularidade no recebimento de 
recursos hídricos. O território cur-

rais-novense foi divido em quatro 
territórios e recebe água a cada 
seis dias. Já em Caicó, o sistema 
de abastecimento acontece entre 
a cada 48 horas.

No Rio Grande do Norte, a seca 
prolongada causou a suspensão 
total do fornecimento em nove ci-
dades. As torneiras já estão secas 
em Carnaúba dos Dantas, Antônio 
Martins, João Dias, Luís Gomes, 
Paraná, Pilões, Riacho de Santana, 
São Miguel e Tenente Ananias.

A reunião com a ANA também 
discutir como será feita a reforma 
numa das válvulas das comportas 
do Açude Coremas. A falha no sis-
tema reduziu a vazão das águas. O 
mecanismo foi programado para 
liberar 2,8 metros cúbicos por se-
gundo, mas estava liberando ape-
nas 2,4 m3. “Desta forma os bairros 
mais altos de Currais Novos não es-
tão recebendo água”, diz Toscano. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AGÊNCIA FEDERAL RESTRINGE 
ÁGUAS DA PIRANHAS-AÇU
/ SECA /  AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS (ANA) RESTRINGE USO DAS ÁGUAS NA BACIA PIRANHAS-AÇU AO CONSUMO 
HUMANO E PRESIDENTE DA CAERN VAI A BRASÍLIA ACERTAR FISCALIZAÇÃO PARA GARANTIR EFICIÊNCIA DA MEDIDA. 
DEPUTADOS E SENADORES VÃO A MINISTÉRIOS COBRAR CONCLUSÃO DA TRANSPOSIÇÃO E OUTRAS MEDIDAS

NOVO JORNAL 
MOSTROU 
SITUAÇÃO DOS 
RESERVATÓRIOS 

FAERN TEME QUE RESTRIÇÃO 
PREJUDIQUE MAIS A AGRICULTURA

BANCADA FEDERAL VISITA AÇUDES 
E PEDE MAIS INVESTIMENTOS

 ▶ Barragem Armando Ribeiro Gonçalves é o principal reservatório da bacia Piranhas-Açu e, atualmente, está com apenas 28,2% do volume

 ▶ Marcelo Toscano, da Caern: “Queremos impedir desvios ilegais”

 ▶ José Vieira, da Faern, diz que prejuízo causado pela seca é incalculável 

 ▶ Felipe Maia agendou reuniões nos Ministérios da Integração e Agricultura 

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DECISÃO ESQUISITA
Um dos primeiros atos do Go-

verno do Estado na área de em-
préstimos consignados para os 
servidores públicos foi rescin-
dir, unilateralmente, um contrato 
com a empresa Zetrasoft, que há 
mais de nove anos tinha a gestão 
dos empréstimos compulsórios 
dos servidores pelo sistema eCin-
sig, sem nenhum custo para o Es-
tado. A qualidade do serviço foi 
atestada pela própria Secretaria 
de Administração, no mês de fe-
vereiro, quando emitiu um docu-
mento atestando a boa qualidade 
do serviço destacando que “seus 
trabalhos vem sendo cumprido 
com elevado grau de profi ssiona-
lismo, comprometimento técnico 
e respeito ético”. Com isso o servi-
ço foi suspenso desde o dia 26 de 
março provocando uma pronta 
reação do Sindicato dos Trabalha-
dores do Serviço Público da Ad-
ministração Direta, denunciando 
prejuízos para 63 mil servidores 
ativos e 40 mil inativos.

Agora, de forma discretíssima 
o Governo publicou aviso de edi-
tal com “pedido de manifestação 
de interesse”, informando que fará 
seleção integrada tecnológica e 
operacional, permitindo o contro-
le e a administração “da atividade 
de controle de margem consigná-
vel a funcionários públicos “ativos 
e inativos)” do RN. O prazo para 
apresentação de documentação e 
propostas vai até o dia 16.

CEM DIAS
A conclusão do processo vai 

permitir ao Governo esclarecer 
o motivo da rescisão do contra-
to anterior, além de oferecer infor-
mações sobre o que a paralização 
do serviço por cerca de cem dias 
vai trazer de benefício para o fun-
cionário ou de economia para o 
Estado.

MULHER QUE APANHA

Agora é Lei: - A mulher “vítima 
de violência machista” ocorrido no 
âmbito familiar, doméstico, priva-
do ou público tem assegurado o pa-
gamento integral de todas que pos-
suam vínculo empregatício com o 
Município de Natal, independente 
dela receber proteção e assistência 
prevista na lei regular. Esta Lei, de 
autoria da vereadora Amanda Gur-
gel, foi promulgada pelo Presiden-
te da Câmara, Franklin Capistrano.

RESPOSTA DA NATUREZA
Uma semana depois da do-

bradinha IBAMA/Patrimônio 
da União, acusada formalmen-
te de ter criado difi culdades 
que impediram mais de R$ 10 
bilhões em investimentos para 
o Rio Grande do Norte, ao lon-
go de uma década, voltar a agir contra quem ainda se dispõe a investir 
no Rio Grande do Norte, eis que a natureza resolveu se pronunciar, re-
velando a fragilidade dos argumentos apresentados, e sobretudo, a fal-
ta de consistência na ação de quem deveria cuidar da preservação,  tão 
decantada por quem luta para impedir o progresso chegar

Os dois órgãos federais que tem tido os seus dirigentes indicados 
pela hoje senadora Fátima Bezerra saiu dos seus cuidados para provo-
car o  Ministério Público Federal e impedir a ampliação do Hotel Par-
que da Costeira, na Via Costeira, um bom exemplo de desenvolvimen-
to sustentável. A dupla considerou o projeto, aprovado pelos órgãos 
municipais, como sendo um caso de “ocupação ilegal sem qualquer 
autorização junto a SPU e sem licença do Idema” e que (vejam o absur-
do) “a obra tem impedido a regeneração da área”.

A resposta da natureza aconteceu exatamente nesse particular 
com a degradação máxima de parte de uma área não ocupada, onde 
houve a abertura de uma cratera de 30 metros de extensão por dez 
metros de profundidade, sem que ninguém do IBAMA ou do SPU te-
nham tomado nem uma providência compatível com o discurso tão 
repetido quando se trabalha contra os investimentos que vão geral 
emprego e renda.

Quem não quiser constatar essa afi rmação “in loco”, pode com-
provar essa verdade com uma simples consulta ao “Google Maps” para 
comprovar – nas fotos de satélite - que, na Via Costeira, as áreas não 
degredadas são aquelas ocupadas pelos hotéis, em fl agrante contraste 
com os terrenos sem ocupação nem destinação econômica defi nida. 
Conseqüência da ação de uma frente de organismos públicos que não 
demonstraram competência para cumprir o seu papel de preservar a 
natureza, mas exercem total vigilância contra alguém que se disponha 
a empreender, quando agregam desocupados, eco-chatos e eco-pica-
restas em geral.

O caminho da judicialização, que tanto tem prejudicado a econo-
mia do Rio Grande do Norte, poderia ser arrasado com a invocação 
de um único princípio: - o da razoabilidade. Como a maioria desses 
órgãos tem sua direção submetida a militantes de facções ecológicas 
radicais, não tem interesse em tentar entender uma situação de fato, 
que nosso Rio Grande do Norte conseguiu criar, se antecipando as vi-
toriosas teses de desenvolvimento sustentável, aceita e praticada em 
todo o mundo. A história da Via Costeira começa quando, em pelo re-
gime autoritário, foi iniciada o que seria uma grande obra ligando as 
praias de Areia Preta e Ponta Negra, criando uma nova alternativa de 
crescimento de Natal, com a transformação do que hoje é o Parque das 
Dunas Jornalista Luiz Maria Alves, num novo bairro para atender uma 
clientela de alto poder aquisitivo. Isso há bons 40 anos, quando o jornal 
Diário de Natal, dirigido por LM Alves, decidiu questionar o projeto do 
governo que terminou se rendendo aos argumentos apresentados. Foi 
feito um grande acordo permitindo a ocupação da franja de terra entre 
a estrada e o mar, numa extensão de 10 quilômetros e a preservação de 
1.200 hectares de mata atlântica, num parque de cidade. É esse acor-
do que os órgãos federais não querem reconhecer, chegando mesmo a 
ventilar a possibilidade de demolição dos hotéis da Via Costeira, um 
diferencial de Natal que já ofereceu ótimos resultados para a cidade. 
Será razoável destruir o que já foi feito? Ou razoável é conter esse cres-
cimento com ações seqüenciais de uso da máquina pública contra os 
empreendedores, como vem sendo feito, sem nada feito para impedir 
a degradação das áreas não ocupadas, como fi cou comprovado na res-
posta da natureza.

 ▶ Carlos Magno Araújo, Diretor de 
Redação deste Novo Jornal passa 
a semana em São Paulo vendo a 
integração do impresso e o digital.

 ▶ De um observador da cena política 
depois do resultado das eleições de 
domingo: Derrotas não tem paternidade.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do 
Cooperativismo.

 ▶ O Senador Garibaldi Alves aproveitou 
o fi m de semana para curtir o frio de 
Buenos Aires.

 ▶ Para um bem humorado observador, 
a vitória da prefeita Mariana Fernandes 
foi a vitória da “candigata”.

 ▶ Completa 125 anos, no dia de hoje, 
que a antiga Vila do Príncipe passou a se 
chamar cidade de Caicó.

 ▶ Também completa 125 anos, hoje 
que o município de Maioridade passou a 
se chamar Martins.

 ▶ Começa, hoje, na Escola de Governo, 
o seminário do Plano ABC (Agricultura de 
Baixo Carbono) para redução de gases 
que provocam o efeito estufa.

 ▶ Servidores federais da Previdência, 
Trabalho e Saúde, iniciam, uma greve por 

tempo indeterminadow, no dia de hoje.
 ▶ Em tempo de alta estação, o 

Aeroporto Internacional Aluízio Alves, 
vem funcionando à pleno. Existe mais de 
dez ofertas de “transfer” para diferentes 
bairros de Natal.

 ▶ Com mais 42 novos leitos, o hotel 
Parque da Costeira oferecerá mais 40 
novos empregos, pelo menos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR AÉCIO NEVES DEPOIS DE REELEITO PRESIDENTE DO PSDB

Dentro de muito 
pouco tempo 
não seremos 
mais Oposição”

RONDA CIDADÃ
O governador Robinson Faria 

anunciou, ontem, em entrevista 
concedida na Intertv Cabugi a im-
plementação do programa ”Ronda 
Cidadã”, que ele defende há mui-
to tempo, “dentro de 15 dias”, em-
bora não tenha precisado a data, o 
mês de Julho fi ca como limite para 
o início do novo serviço.

NORDESTINO DE TODO CANTO
Ronaldo Cunha Lima foi um 

político diferenciado, com atua-
ção marcante no Nordeste, inclu-
sive no nosso Rio Grande do Nor-
te, sobretudo por provar a viabili-
dade de se misturar política com 
poesia (muitos dos seus discursos 
eram feitos em versos). Seu primo, 
Diógenes da Cunha Lima, preserva 
um pouco dessa grande fi gura nor-
destina com a publicação de sua 
biografi a, “Um nordestino de todo 
canto” que será lançada, na noite 
de hoje, na Livraria Saraiva do Mi-
dway Mall.

LEITURA EQUIVOCADA
O Instituto GPP pode ter indu-

zido a Fiern e o Governo do Estado 
a fazer uma leitura incorreta do re-
sultado da pesquisa divulgada se-
mana apontando 71% como índi-
ce de aprovação do Governo Ro-
binson Faria, juntando num mes-
mo pacote 5% de “ótimo”, 25.2% de 
“bom”, vitaminado por 41,6% de 
“Regular”. George Gallup, criador 
do sistema de pesquisas de opi-
nião nos anos 50, ensinava que, em 
casos como este se soma o total 
de “ótimo e bom” (30.2%) e subtrai 
de ruim e péssimo (16.5%) despre-
zando os 41% de “Regular”. Segun-
do Gallup, em vez de 71% de apro-
vação, o Governo Robinson Faria 
tem 13,7% de índice de aprovação 
nesta pesquisa divulgada semana 
passada.

AINDA A PESQUISA
Existe um dado da pesqui-

sa que não mereceu maior desta-
que, que pode permitir muitas in-
terpretações. Segundo o Instituto 
GPP, 63.5% dos entrevistados que 
“não notaram mudança no Esta-
do nos últimos seis meses, do novo 
governo.

TRABALHO DE MULHER
A Prefeitura de Natal divulga, 

hoje, o resultado de uma pesquisa 
que se propõe a traçar o perfi l da 
mulher no seu mercado de traba-
lho. A apresentação do resultado 
será feito às 9 hs no auditório do 
CREA. Foram ouvidas 2.479 mu-
lheres em idade economicamen-
te ativa, até 65 anos de idade, num 
questionário com 44 questões.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A marca de Thompsom
Qual a marca que Carlos Th ompson, presidente do Tribunal de 

Contas do Estado (TCE), vai deixar em sua passagem pelo órgão 
fi scalista? Conhecido como um “linha dura” quando era conselhei-
ro, hoje a rigidez se transporta para os processos internos do tribu-
nal, entenda corte de gastos, remanejamentos e plano de demissão 
voluntária, como comentam servidores do TCE. 

“Austeridade” é a palavra do momento, vide a tragédia grega 
acompanhada atonitamente por todo o mundo, ou mesmo o ajus-
te fi scal brasileiro. O estado do Rio Grande do Norte pode acres-
centar a esse ambiente economicamente restritivo a sua eterna di-
fi culdade de honrar o custeio da máquina pública e a parca capaci-
dade de investir, uma condição climática assolada pela seca.

Contraditório é o TCE querer costar gastos e, ao mesmo tem-
po, planejar construir um anexo e um estacionamento os quais, se-
gundo cálculos do próprio ente, vão custar polpudos R$ 900 mil. É 
um acinte, mesmo que esses recursos sejam próprios, pois o órgão 
que prima pela disciplina orçamentária se coloca em um movimen-
to de aumento de gastos. E no fi nal das contas, o TCE pode ter au-
tonomia no gasto, mas o dinheiro é público do mesmo jeito, passí-
vel de críticas e da indignação do contribuinte, dependente da for-
ma como ele é usado.

Principalmente quando o estacionamento será fruto da desa-
propriação de um valioso terreno do edifício Luciano Barros (ava-
liado em R$ 2 milhões). Uma violência contra a propriedade pri-
vada, depois da vida, um dos princípios basilares do Direito.  No 
ofício nº 164/2015, o presidente Th ompson, ao alegar que o terre-
no do Luciano Barros estava “vazio”, ele teria perdido o seu “inte-
resse social”, o que pode ser facilmente contestado pelos integran-
tes do condomínio.  O presidente também deu uma de engenhei-
ro de tráfego, afi rmando que a construção de um estacionamento 
permitiria “uma melhor fl uidez do trânsito nas imediações de sua 
sede”. Que tal ouvir a Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) sobre o assunto? 

O interesse mais claro é querer dar mais comodidade e confor-
to ao topo da pirâmide do TCE, porque, para a base, é destinada 
a austeridade. Matéria de hoje do Novo Jornal mostra que o TCE 
está disposto a pagar R$ 1,7 milhão pelo terreno desapropriado. É 
um recuo, menos mal. Resta saber se, primeiro os seus donos que-
rem vender. Segundo, se estão dispostos a negociar por esse valor. 

O caso do Luciano Barros diz respeito à toda sociedade pois 
trata do avanço do Estado sobre a propriedade privada. Caso o pró-
prio TCE não volte atrás na sua intenção, a despeito da aceitação 
do decreto pelo governo, a desapropriação poderá ser lembrada 
como um ato de força, por mais que esteja sob o manto de trâmi-
tes institucionais.

Editorial

A quem serve o Congresso?
O que esperar de políticos do Congresso Nacional, do naipe de 

Eduardo Cunha e catrefa, num país de eleitores que fazem adesi-
vos de carros, ofen-sivos, abusivos e de extremo mal gosto con-
tra uma mulher? E não é qualquer mulher, é a presidente eleita 
do país. Autoridade máxima que, mesmo não agradando a todos, 
merece respeito. O que esperar de um Congresso cujas ações se 
baseiam em manobras, votações pela madrugada, medidas in-
constitucionais e golpes? A quem serve o Congresso Nacional de 
Eduardo Cunha? Decerto às operadoras de planos de saúde; aos 
interesses da bancada BBB (boi, bíblia e bala) e outra meia-dúzia 
de empresas fi nanciadoras de suas campanhas políticas.

O que esperar de um Congresso Nacional que reforça a con-
dição de um Estado falido, incapaz de prover o sujeito - sobretu-
do das classes mais baixas - com educação, saúde, lazer e oportu-
nidades de trabalho? E legisla em favor de uma solução que “faxi-
na” os jovens mais pobres - muito mais vítimas que algozes da vio-
lência brasileira – para dentro de presídios? O Mapa da Violência, 
realizado pelo pela Faculdade Latino-Americana de Ciências So-
ciais (Flacso), sob a coordenação do sociólogo Júlio Jacobo, mos-
tra que o número de assassinatos de crianças e adolescentes de 0 
a 19 anos cresceu quase 5,2 vezes entre 1980 e 2013. Entre os jo-
vens de 16 e 17 anos o crescimento foi ainda maior: 7 vezes. De 
acordo com o estudo, 93% dos casos de assassinato são de meni-
nos e rapazes. Nesse universo, oito de cada dez deles não termina-
ram o ensino fundamental (e 20% eram analfabetos funcionais). 
Para cada homicídio de um jovem branco houve três homicídios 
de jovens negros. Os resultados colocam o Brasil na ter-ceira posi-
ção entre os países que mais matam jovens, atrás apenas do Méxi-
co e de El Salvador. Os dados estão disponíveis na internet no site 
mapadaviolencia.org.br ( fonte EBC).

Mas a gente tem uma mídia tendenciosa, que cria justamente 
um clima contrário, insistindo em factoides, apresentadores como 
juízes que sentenciam e condenam antecipadamente, que ven-
dem a ideia de que o jovem infrator é o protagonista da violência 
quando, na esmagadora maioria é a maior vítima dela. Não acredi-
to nem aqui nem na China que a redução da maioridade penal de-
veria ser o foco das atenções de um Governo profi lático e compro-
metido com as questões sociais. E aí não falo somente do Executi-
vo, falo dos outros Poderes também. Todos são responsáveis. Todos 
somos responsáveis. Há quem diga que nós defensores dos direitos 
da criança e do adolescente somos hipócritas. Pois bem, antes hi-
pócrita defendendo o direito sobretudo dos excluídos que compar-
tilhar do fascismo e da virulência de alguns que, ora pela desinfor-
mação, ora pela arrogância e mal-caratismo, se colocam como su-
periores, numa casta que não tolera a pobreza, e as consequências 
nefastas e centenárias dessas desigualdades sociais e econômicas.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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C O N V O C A Ç Ã O  D A  F C A

Comunicado aos proprietários 
de veículos RAM 2500 

A FCA convoca os proprietários dos veículos RAM 2500 ano/modelo 2010 a 2014 para agendar seu 

comparecimento a uma das concessionárias RAM visando à substituição do conector elétrico 
do aquecedor de combustível, sem nenhum custo. Foi detectada a possibilidade do conector elétrico 

do aquecedor de combustível instalado em seu veículo ter um aquecimento excessivo, podendo ocasionar falha 

nos seus anéis de vedação, permitindo, assim, vazamento de combustível. Em casos extremos, esse vazamento 

pode ocasionar combustão no compartimento do motor do veículo, com consequentes danos físicos e materiais 

ao motorista, passageiros e/ou terceiros. O tempo estimado para o reparo é de, aproximadamente, 2 (duas) 

horas, podendo variar conforme o fluxo de atendimento na concessionária escolhida. Por esse motivo, solicitamos 

aos proprietários que agendem previamente sua visita na concessionária RAM de sua preferência.

Esta ação envolverá um total de 2.570 veículos com o seguinte intervalo de chassis (não sequencial):

de 3C6UD5FL0CG110462 a 3D7UT2CL3AG188297.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7160 ou consulte www.picapesram.com.br.

Com esta iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança 

e a confiabilidade dos veículos da marca RAM.

COOPERATIVA DE TRANSPORTE DA GRANDE NATAL - COOPTAGRAN
Rua do Largo Nº 567, Bairro Amarante – São Gonçalo do Amarante/RN.

CNPJ: 14.808.032/0001-22 - Registro OCB/RN – 299/2012
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de Transporte da Grande Natal - 
COOPTAGRAN, no uso de suas atribuições legais estatutárias, convoca todos os cooperados 
em número de 82 (oitenta e dois) para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que 
será realizada no dia 18 julho de 2015, tendo como local á Rua Nova Esperança, s/n - Conjunto 
Parque dos Coqueiros – Bairro de Nossa Senhora da Apresentação, - Natal/RN, às 17h (dezessete 
horas) em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados, às 18h 
(dezoito horas) em segunda convocação com a metade mais um dos cooperados e em terceira e 
última convocação, persistindo a falta de quórum, às 19h (dezenove horas) com a presença de 
10 (dez) cooperados, no mesmo dia e local, a fi m de discutirem e deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
1 - Prestação de contas do exercício 2014 compreendendo:
a) Relatório da gestão e Plano de Trabalho para o exercício futuro;
b) Balanço Patrimonial;
c) Demonstrativo das sobras ou perdas;
d) Parecer do Conselho Fiscal;
2 - Destinação das sobras e/ou perdas apuradas.
3 - Eleição dos membros da Comissão Eleitoral em atendimento o que determina o Estatuto em 
seu Capitulo VII.
4 - Outros assuntos não deliberativos.
Nota: A Assembleia não será realizada na sede da cooperativa, pois o espaço é pequeno e não 
comporta a quantidade de cooperados esperados.

São Gonçalo do Amarante/RN, 06 de julho de 2015.
RUBENS MARQUES BEZERRA

Presidente

BOMBEIROS SUSPEITAM 
QUE CURTO CAUSOU 
INCÊNDIO NO MIDWAY
/ HIPÓTESE /  CORPO DE BOMBEIROS AGUARDA LAUDO, MAS SUSPEITA QUE PANE ELÉTRICA 
CAUSOU INCÊNDIO NO ÚLTIMO SÁBADO. ESTE FOI O TERCEIRO EM POUCO MAIS DE UM ANO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O CORPO DE Bombeiros suspeita 
que um curto-circuito tenha pro-
vocado o incêndio em uma das 
lojas da praça de alimentação do 
shopping Midway Mall no sábado 
passado. A hipótese parte de aná-
lises preliminares realizadas pelos 
Bombeiros e por peritos do Insti-
tuto Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep), porém o laudo que vai ofi -
cializar a causa só sai em 30 dias.

De acordo com o coronel bom-
beiro Laurêncio Menezes de Aqui-
no, o incêndio aconteceu na área 
interna Café Santa Clara, na pra-
ça de alimentação. O ofi cial conta 
que a administração do estabele-
cimento armazenava copos plásti-
cos, boninas de papel e álcool num 
local pequeno, próximo ao quadro 
elétrico da loja.

O fogo supostamente produ-
zido por um curto no sistema elé-
trico, segundo o coronel Laurên-
cio, pode ter se espalhado por esse 
material infl amável. “Mas isso ain-
da é uma hipótese, o laudo é que 
vai dizer o que houve”, reforça. A 
ocorrência durou a tarde inteira e 
foram deslocadas seis viaturas do 
corpo de Bombeiros para as de-
pendências do shopping. O coro-
nel Laurêncio afi rma que, ao che-
garem ao local, os homens deslo-
cados para a ação encontraram 
difi culdade para circular no esta-
cionamento, visto que muita gen-
te já deixava o Midway depois do 
início do incêndio.

De acordo com os registros 
da corporação, os bombeiros fo-
ram acionados às 11h59 do sába-
do e deram a ocorrência por fi na-
lizada às 18h30. Apesar do pânico 
que houve entre clientes e funcio-
nários, ninguém saiu ferido. A as-
sessoria de imprensa da adminis-

tração do shopping informou que 
no dia seguinte, o domingo, a pra-
ça de alimentação foi aberta nor-
malmente, com exceção do esta-
belecimento em que aconteceu o 
incêndio.

O coronel Laurêncio de Aqui-
no disse ainda que, na visita reali-
zada ao Café Santa Clara, peritos 
do Itep encontraram instalações 
elétricas inadequadas. Trata-se de 
ramifi cações de cabeamentos que 
servem para ligar freezers.

O Instituto Técnico-Científi -
co, inclusive, solicitou ao shopping 
que informe se essas adaptações 
foram feitam com consentimen-
to da administração, ou por conta 
própria do lojista. Outro problema 
identifi cado, ainda segundo o co-
ronel, está na chamada ao corpo 
de Bombeiros. Laurêncio Mene-
zes de Aquino afi rma que este foi 
o terceiro incêndio que aconteceu 
no Midway Mall do ano passado 
para cá, e em nenhuma das ocasi-
ões o Corpo de Bombeiros foi cha-

mado pelo shopping. “No sábado, 
quem nos acionou foi um bombei-
ro de folga que estava na praça de 
alimentação no momento do si-
nistro”, revela Laurêncio.

Os outros dois incêndios acon-
teceram em 2014, sedo um em 18 
de abril e o outro no dia 2 de maio. 
“Sobre a primeira não temos regis-
tros, porque não fomos acionados. 
Na do dia 2 de maio, moradores da 
região nos chamaram e atendemos 
à ocorrência”, detalha o coronel.

A assessoria de comunica-
ção do Midway Mall confi rma to-
dos os incêndios. As duas ocorrên-
cias do ano passado aconteceram 
no depósito de papelão do shop-
ping. Questionada sobre o moti-
vo de não ter chamado os Bom-
beiros em nenhuma das ocasiões, 
a assessoria informou que em ca-
sos de menor proporção, a admi-
nistração prefere que a brigada de 
incêndio do shopping atue.

Na opinião do coronel Lau-
rêncio de Aquino, as brigadas ser-

vem para dar um suporte aos es-
tabelecimentos durante o ano, até 
que os Bombeiros façam a inspe-
ção anual. Segundo o ofi cial, uma 
pequena combustão pode tomar 
grandes proporções, caso não seja 
logo contida. Como exemplo, o co-
ronel utilizou um vídeo que mos-
tra um incêndio num cômodo de 
uma casa. “Em cinco minutos, as 
chamas podem aumentar muito”, 
enfatiza.

O vídeo mostrado por Lau-
rêncio de Aquino mostra que aos 
3 minutos do início do incêndio 
a temperatura ambiente chega a 
40ºC. Aos 5 minutos e 20 segundos 
essa temperatura atinge 600ºC e o 
fogo se espalha por boa parte do 
cômodo. O ofi cial dos Bombeiros 
também destaca a importância 
de, em caso de incêndio, as pes-
soas permanecerem calmas e pro-
curarem as saídas de emergência. 
Caso não haja como sair do local, 
o conselho é fi car próximo ao piso, 
onde o ar é mais puro.

Governo prorroga 
Força Nacional no 
RN e em Sergipe

/ SEGURANÇA /

O MINISTÉRIO DA Justiça prorro-
gou a atuação da Força Nacio-
nal de Segurança Pública no Rio 
Grande do Norte e em Sergipe. 
No Rio Grande do Norte, a pror-
rogação será de 60 dias e se con-
centrará em ações de continui-
dade de policiamento ostensivo 
e radiopatrulhamento nos arre-
dores de presídios de Natal e da 
região metropolitana. Em Sergi-
pe, a prorrogação valerá por 180 
dias. As ações serão de apoio ao 
governo estadual na realização 
de exames periciais forenses. As 
portarias do Ministério da Jus-
tiça foram publicadas no Diário 
Ofi cial da União de hoje (6).

No Rio Grande do Norte, 
as operações contarão com o 
apoio logístico previsto nos ter-
mos do Acordo de Cooperação 
Técnica fi rmado entre os go-
vernos federal e estadual, que 
disponibilizará a infraestrutu-
ra necessária à instalação de 
base administrativa, bem como 
a permissão de acesso aos siste-
mas de informações e ocorrên-
cias. No caso de Sergipe, a For-
ça Nacional fará ações de mi-
crocomparação balística, em 
testes de efi ciência em arma de 
fogo e em levantamentos em 
locais de crime. A operação terá 
o apoio logístico e a supervisão 
dos órgãos de segurança públi-
ca do estado. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0048/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto
AVISO

aprazando 27/07/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de bombas submersíveis para esgoto e geradores de energia.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a continuidade
do certame.

Natal/RN, 06 de Julho de 2015

Pregoeiro

 ▶ Coronel bombeiro Laurêncio Menezes explica que laudo sairá em 30 dias, só então hipótese será confi rmada ou não 
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Conecte-se

Viciados em sexo
“É um problema que com certeza 
merece atenção!! Obrigado por 
compartilhar!!” 

Wagner de Menezes Vaz, 
Pelo Facebook

Incêndio no Midway
“Se fosse algo mais sério as 
pessoas já haviam morrido. O 
sistema de evacuação precário, 
nem uma comunicação por parte do 
pessoal do shopping.” 

Maria Luiza Melo de Araújo, 
Pelo Instagram

Incêndio no Midway - 2
“Não é a primeira vez...” 

Cristiane de Moraes Alves, 
Pelo Facebook

Jornada tripla
“Nenhuma novidade. Conheço 
professores que se pudessem 
trabalhavam um quarto turno 
de madrugada. Não vejo como 
necessidade e sim ganância. 
Ficam estressados e 
sobrecarregados, logo, não rendem 
como deveriam. Sem falar que 
ocupam vagas de pessoas recém 

formadas que não conseguem 
oportunidades por vários fatores.” 

Janiele Niely, 
Pelo Facebook

 
Jornada tripla - 2
“Apesar de alguns pequenos 
avanços a profi ssão docente é ainda 
muito desvalorizada. E isso tudo 
refl ete num baixo desempenho do 
professor em sala de aula, porque 
tem que ter dois vínculos para 
sobreviver.” 

Humberto Ferreira Pinheiro, 
Pelo Facebook

Jornada tripla - 3
“Os baixos salários são uma forma 
de manter a educação na situação 
precária. Gera desmotivação e 
desvalorização!!”

Regina Gozzi, 
Pelo Twitter

Aposentadoria
“Nem o roupeiro suportou os 
desmandos. Caindo fora também. 
Joca contribuiu muito com o time”

Luiz @apcluiz, 
Pelo Twitter

Dona Graça
“Parabéns pela matéria e por 
mostrar aos leitores, o valor do 
motociclismo potiguar. Graça nos 
representa muito bem!”

Sandra Oliveira, 
Pelo Site

Dona Graça - 2
“A Graça realmente é uma 
motociclista que nos empolga! 
Ser amigo dessa pessoa nos 
proporciona as maiores alegrias 
da estrada. Realmente viaja por 
todo canto e, com seu carisma, 
motociclista Brazil Rider’s, agrega 
muito apreço de todos aqui da 
revista DEMOTO. Bela reportagem 
com Graça!”

Rubens Camargo, 
Pelo Site

Dona Graça - 3
Tem muita fi bra e coragem. É um 
orgulho para o motociclimo de Natal.” 

Josean Lucian, 
Pelo Site

Maju
“Concordo com o seu pensamento 
exposto sobre toda essa falta de 
senso quando alguns ( muitos ) 
exercem o seu direito de expressar 
a sua “liberdade de expressão” - de 
forma preconceituosa que chega ao 
extremo atiçando o preconceito e 
desrespeito ao outro, mas discordo 
num ponto quando você fala que 
“está clara a falta de educação do 
brasileiro”. Diga-se de passagem 
que alguns muitos brasileiros são 
mal-educados e não os brasileiros. 

Francis Damasceno, 
Pelo Site

Sobre o Hub
“Esse Governo deveria é se 
preocupar com a segurança, que 
ao que tudo indica Natal vai fi car de 
fora, pois falo com conhecimento de 
causa a respeito disso!”

Marcos Lima Seabra, 
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Shiko e as coisas que importam
A primeira vez que ouvi falar em 

Shiko foi em 2007, acho. O criativo pu-
blicitário Daniel Duarte me apresentou 
seu trabalho. Ilustrações com um traço 
de realismo impressionante, aquarelas 
surtadas que uniam o impacto avas-
salador da primeira visão de algo belo 
ao potencial criativo de um mestre re-
nascentista. Eu nunca havia tido uma 
experiência visual tão recompensado-
ra como nos primeiros vislumbres da 
obra do artista paraibano, natural de 
Patos, mas  residente em João Pessoa. 
Shiko podia ter seguido a estrada de 
tijolos amarelos e desembarcado em 
São Paulo, locomotiva econômica do 
país, onde fi cam as grandes editoras 
brasileiras, inclusive de Quadrinhos, a 
nona arte, atividade à qual se dedica 
com entusiasmo e coração. Certamen-
te, brilharia lá como cá, pois a sua pro-
dução reúne tanto talento que impres-
sionaria cada um dos editores da pau-
liceia que tivessem algum juízo e re-
cebessem seu portfólio. Mas preferiu 
fi car por perto, conquistando o mun-
do sim, mas com os pés fi rmes em sua 
terra, o que para mim, sempre foi mo-
tivo de grande identifi cação, uma vez 
que tenho raízes que me impediram 
mais de uma vez de seguir um cami-
nho sem retorno, sem passagem de 
volta marcada.

Daniel intermediou um contato e 
falei para ele sobre a minha pequena 
editora sediada em Natal e ele gostou 
de saber que havia mais alguém ali-

nhado nas trincheiras da resistência, 
formando fi leiras com ele, tão perto 
geografi camente e ainda mais no pen-
samento de tentar fazer o que gosta, 
seja escrever ou pintar, editar ou ilus-
trar. Naquela época, havíamos fi rmado 
um acordo com Nei Leandro de Cas-
tro para republicar seu romance “O Dia 
das Moscas” e eu queria alago especial 
para a capa. Pedi um preço, esperando 
que viesse algo acima das minhas pos-
sibilidades como proposta, mas, para 
minha surpresa, não foi o que aconte-
ceu. Shiko passou um orçamento que 
eu podia pagar. E assim, ele fez a pri-
meira capa para a Editora Jovens Escri-
bas de várias que acabaria pintando.

Depois disso, ele partiu e passou 4 
anos em Florença, de onde seguiu di-
vulgando seus trabalhos em um per-
fi l do Flickr aberto com este fi m. Foi 
na Itália que a Maurício de Souza Pro-
duções foi procurá-lo para que fi zes-
se parte do seu ambicioso projeto edi-
torial “Graphic MSP” que publica edi-
ções de luxo destinadas ao público 
adulto com versões dos personagens 
clássicos criados por Maurício. Shiko 
mandou suas páginas feitas em tama-
nho A3 de uma história do Piteco que 
para muitos é o melhor volume da co-
leção de mais de 10 títulos já lança-
dos. O criador da Turma da Mônica e 
do Louco não acreditava na excelência 
do material que chegava a cada pági-
na concluída.

Para quem tiver curiosidade de co-

nhecer um pouco do seu trabalho, con-
vido a visitar meu blog no Novo Jornal 
(Fialho no Novo: http://www.novojor-
nal.jor.br/blogs/fi alho-no-novo) por-
que postei diversos exemplos de seus 
trabalhos por lá.

Em janeiro de 2014, o artista pa-
raibano voltou a morar em João Pes-
soa. Tomei então uma providência que 
há muito pretendia como fã e preten-
so amigo virtual: peguei um ônibus pra 
capital paraibana a fi m de conhecê-lo 
pessoalmente. Estreitar um contato, 
pois acredito só o mundo virtual não 
basta. Almoçamos, falamos de proje-
tos, da possibilidade de trabalharmos 
em uma publicação autoral dele um 
dia no futuro e o convidei a vir a Na-
tal “qualquer dia desses”. A partir deste 
convite, ele esteve em Natal duas vezes 
ano passado: veio participar do anún-
cio de lançamento do selo de quadri-
nhos “Ao quadrado” que ocorreu em 
maio; e também foi uma das estrelas 
da FLIQ (Feira de Livros e Quadrinhos) 
organizada em outubro com muita 
competência pela Ofi cina da Notícia. 

Depois da FLIQ, nosso encontro se-
guinte ocorreu em março passado. No 
início deste 2015 que já passou da me-
tade, recebi o presente do destino de 
publicar um livro de Braulio Tavares. 
Na ocasião, organizei para Braulio uma 
miniturnê de lançamentos, passando 
por João Pessoa, Campina Grande e 
Natal. Nos eventos, fomos nos encon-
trando e trocando ideias com pesso-

as interessantíssimas. Além do próprio 
Braulio e de Shiko, conheci também o 
poeta Edônio Alves, o romancista Pa-
tativa Moog e o professor Hidelber-
to Barbosa Filho, também reencontrei 
amigos escritores como Lau Siqueira e 
Astier Basílio. Alex de Souza também 
estava lá conosco, mas eu prefi ro omi-
tir essa informação, pois vou escrever 
só a parte boa. Muitos papos edifi can-
tes foram travados sobre diversos as-
suntos como as mais recentes (e as an-
tigas) produções de fi cção científi ca, os 
contos essenciais da literatura univer-
sal, fi losofi a e Rock and roll, lendas ser-
tanejas fi ccionadas, a mais nova obra 
de Shiko (a HQ “Lavagem”), o fazer ar-
tístico (de Van Gogh a Machado de As-
sis), além das pesquisas que Astier ti-
nha feito para sua mais recente peça.

Foi uma viagem na qual me sub-
meti a uma revigorante sessão de de-
sintoxicação, tão debilitado que eu es-
tava de todo o lixo consumido via re-
des sociais e todo o ódio partidário, re-
ligioso e comportamental que tenho 
visto nelas. Foi um contraponto inte-
ressante a tanta estupidez que nos in-
vadiu as telas e as ruas desde 2014 e 
que, aparentemente, não tem hora 
pra acabar, um antídoto imprescindí-
vel para os grupos de WhatsApp. Du-
rante as conversas, nas quais eu passa-
va o tempo todo ouvindo os outros fa-
larem entre si, refl etia sem parar como 
me fazia bem estar vivendo aqueles 
três dias com pessoas inteligentes, dis-

postas a falar sobre os assuntos que in-
teressam e que têm alguma chance de 
engrandecer, melhorar e fazer evoluir 
uma sociedade: a arte e o legado cul-
tural da humanidade. Nada de polêmi-
cas inócuas, gente sem ter o que dizer 
querendo falar alto, impostores se pas-
sando por politizados no Face. Ali, na-
queles dias, eles falaram e eu ouvi coi-
sas que importam.

Foi nessa jornada ao Estado vizi-
nho que tive a ideia de trazer a Natal 
algumas daquelas pessoas para que os 
leitores, escritores e amigos daqui pu-
dessem ter o privilégio de trocar ideias, 
num intercâmbio cultural com nossos 
vizinhos que estão tão longe e tão per-
to ao mesmo tempo: próximos geogra-
fi camente e distantes no conhecimen-
to que temos deles. Utilizamos o even-
to Bazar Independente, que ocorre no 
Espaço Cultural Duas (Rua Praia Dio-
go Lopes, número 2197) em Ponta Ne-
gra, para acolher os nomes. Em junho, 
trouxemos Hidelberto, Edônio e Patati-
va. E neste próximo sábado, a estrela é 
Shiko, para autografar “Lavagem”, além 
de vender várias reproduções de seus 
quadros mais famosos. Também ha-
verá uma edição natalense do Projeto 
Encrespa destacando a cultura negra 
com ofi cinas, papos e show com a can-
tora Ionara Marques. Estão todos con-
vidados, até porque, conforme concluí 
na minha viagem pela Paraíba: viver a 
cultura é importante. O chorume virtu-
al, não.

Estado, fé e cidadania
O aumento da representação dos evangélicos no Congresso 

e de sua infl uência sobre setores estatais tem gerado receios em 
quem reconhece a importância da laicidade do estado para a pre-
servação da democracia e outras conquistas civilizantes. 

Seria injusto achar que a bancada evangélica é monolítica e 
que representa a totalidade dos fi éis das igrejas reformadas. No 
entanto, a abordagem, por seus expoentes, de questões relativas a 
direitos civis com um toque de radicalismo religioso justifi ca o te-
mor de que a liberdade e a equidade social venham um dia a ser 
contidas pelo ímpeto autoritário de quem, julgando-se arauto de 
Deus, legisla apoiado exclusivamente em seus dogmas de fé.

Essa ameaça é real e parece ganhar força em um contexto no 
qual uma onda conservadora alastra-se sobre o país, impulsiona-
da por turbulências políticas e econômicas. Mas a questão não 
é tão simples quanto a imaginamos ao delimitá-la com as cores 
da direita e da esquerda, do progressismo e do conservadorismo. 
Quando cedemos a essa tentação, reduzimos a sabedoria do con-
ceito de estado laico a outro tipo de farsa em que a cidadania é gol-
peada por interesses grupais.

Um estado laico respeita todas as religiões e assegura o direito 
de as pessoas professarem qualquer uma delas no âmbito de sua 
vida privada, sem que isso signifi que que o estado é ateu ou agnós-
tico, mas tão somente neutro em relação às religiões. 

De outro lado, como as instituições não são apenas estatutos e 
paredes, mas, sobretudo, as pessoas que as põem em movimento, 
é natural que elas venham a ser infl uenciadas pelas crenças que 
guiam indivíduos e grupos,  sem que isso possa tisnar o preceito 
de neutralidade do estado em questões de fé e o direito de a socie-
dade decidir sobre direitos e deveres levando em conta critérios de 
direito natural, justiça social e cidadania.

Em outras palavras: é legal e lícito o direito de religiosos, ateus 
e agnósticos defenderem, no debate democrático, pontos de vis-
tas coerentes com suas visões fi losófi cas e ideológicas, mas não é 
correto que, valendo-se de armadilhas regimentais ou sofi smas, 
um ou outro grupo tente impor suas demandas à nação inteira 
em decisões políticas tomadas sob o guarda-chuva do estado lai-
co. Esse desvio pode ser a antessala de ditaduras, quaisquer que 
sejam suas colorações.

Se não ferem os direitos do outro, assegurados em lei, qual-
quer pessoa pode cultivar, propagar e praticar suas crenças. De ou-
tro lado, conforme a Constituição brasileira, governos e religiões 
poderão estabelecer parcerias, quando isso resultar em benefícios 
sociais consensuais, sem privilégios de crenças e seus seguidores. 
Eis a laicidade do Estado.

Para que isso aconteça, com base na liberdade e na justiça, é 
imprescindível que direitos e deveres sejam reconhecidos e respei-
tados e que, sob nenhuma hipótese, religiosos, ateus e agnósticos 
tentem fazer do estado um instrumento para impor suas crenças 
e predileções. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 
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às terças-feiras
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52.066,52
R$ 3,473 0,54%13,75%

SERÁ QUE REALMENTE existe uma 
concorrência, ou a LATAM já esco-
lheu uma capital nordestina para 
sediar seu centro de conexões de 
cargas e passageiros (hub) no Nor-
deste? Para o professor Carlos Al-
berto de Medeiros, que ministra a 
disciplina de Logística e coordena 
o Departamento de Administra-
ção da UFRN, a questão já estaria 
defi nida. O aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante, conforme sua 
tese, é o único na disputa com ca-
pacidade técnica e logística para 
receber o empreendimento.

As razões são simples, argu-
menta. O investimento da compa-
nhia LATAM (união da LAN com a 
brasileira TAM) é de médio e longo 
prazo e exige uma área de expan-
são inexistente nas concorrentes 
Recife e Fortaleza, cujos aeropor-
tos estão encravados em áreas ur-
banas. Ele não se refere apenas à ca-
pacidade de ampliação do terminal 
de passageiros, mas da própria pos-
sibilidade de construção de uma 
nova pista de pouso e decolagens, 
além da área para instalar operado-
ras de serviços logísticos – empre-
sas de transporte de cargas e enco-
mendas, por exemplo.

O professor aponta que este úl-
timo é um ponto fundamental. Não 

são indústrias que se instalam ao re-
dor de um hub, mas os operadores 
logísticos, para manusearem, distri-
buírem e despacharem cargas. Um 
exemplo disso, segundo ele, é o hub 
da Delta Airlines, em Atlanta, Es-
tados Unidos. “Para você ter uma 
ideia, só a Fedex (que atua em mais 
de 220 países) tem vários centros lá. 
Outras empresas também estão ao 
redor do terminal”, coloca.  

Apesar de ter sofrido críticas, 
ao publicar um artigo comparan-
do os terminais, o professor afi r-
ma que em algumas décadas, o 
hub instalado no Nordeste poderá 
ser muito importante para a eco-
nomia. “Não temos como alcan-
çar Atlanta, porque ela é um hub 
há muitas décadas e vai continuar 
se desenvolvendo. Mas logo sere-
mos a Atlanta de 2015”, considera.

O sítio aeroportuário da re-
gião metropolitana de Natal conta 
com 15 milhões de metros quadra-
dos e é vizinho a uma área de ex-
pansão industrial regulamentada 
pelo Plano Diretor de São Gonçalo 
do Amarante, lembra Carlos Alber-
to. Para se ter uma ideia, o sítio do 
aeroporto de Fortaleza tem 5,3 mi-
lhões m2, enquanto o de Recife 4,2 
milhões m2. Ambos são cercados 
pela urbe. “Quem vai correr o risco 
de se inviabilizar em longo prazo?”, 
questiona, ao se referir à decisão da 
companhia. 

A posição de Natal, ainda de 
acordo com Medeiros, é outra 
vantagem. Apenas ela e Recife, 
considera, estão na rota, uma vez 
que “Fortaleza está mais dentro do 
continente. Se desviasse para For-
taleza, todo voo seria um pouco 
mais caro”, diz.

Questionado, então, qual a ne-
cessidade da concorrência entre as 

cidades, o professor explica que a 
empresa depende disso para con-
seguir melhores condições. “Eles 
não antecipam a decisão porque 
a empresa precisa disso para con-
seguir melhores condições e que o 
governo garanta a infraestrutura 
necessária”, coloca. 

O relacionamento do professor 
com o Aeroporto Internacional Alu-

ízio Alves é antigo. Em 2007, quan-
do era sub-secretário de Turismo do 
Estado e coordenador do Prodetur, 
Carlos Alberto foi um dos respon-
sáveis pela construção de um rela-
tório enviado ao Gabinete Civil da 
Presidência da República com o ob-
jetivo de defender a construção do 
terminal. À época, o Governo Fede-
ral estudava desistir da obra.   

Pouca importância tem a eco-
nomia local, o Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Estado, na de-
fi nição de que cidade vai receber 
o hub, defende o professor Car-
los Alberto. Segundo ele, são pon-
tos fundamentais na escolha do 
local ideal, a localização, a condi-
ção climática e a economia.  Mas a 
economia à qual a teoria se refere, 
garante o professor, não é a econo-
mia da cidade, mas a de tráfego. O 
centro de conexão de voos fi ca no 
meio do caminho entre as empre-
sas e os mercados que elas querem 
atingir. “O hub não é para empre-
sas e produtos do RN. Não direta-
mente. Também não é para o cea-
rá ou Pernambuco. Como a TAM 
está concebendo, o hub é para li-
gar América do Sul e Europa. Fu-
turamente, o mercado Americano 
também”, argumenta. O especia-

lista explica que os aviões pousam 
descarregam para os operadores 
logísticos, onde as cargas são ma-
nuseadas e despachadas para ou-
tros locais. As aeronaves levantam 
voo com novos produtos. Dentro 

desta perspectiva global, a superio-
ridade econômica das outras ca-
pitais sobre Natal não faria tanta 
diferença. Ainda se fosse conside-
rar o poder delas, o professor ava-
lia que um hub em Fortaleza fi ca-

ria muito distante de Pernambuco, 
por exemplo. Em contrapartida, 
em Natal, o centro estaria entre as 
duas maiores economias da região.

O professor ainda compara o 
hub da TAP em Portugal. O hub 

no Nordeste poderia ser um es-
pelho deste. Um concorrente, na 
verdade.  

LUFTHANSA
Para o professor, o voo que a 

Lufthansa começou a operar no 
aeroporto potiguar é a “prova in-
conteste” de que o terminal de Re-
cife não tem capacidade para ope-
rar um hub. Na operação semanal, 
a companhia traz a Natal peças, 
máquinas e equipamentos para 
indústrias instaladas principal-
mente em Pernambuco. O mes-
mo avião volta a Frankfurt, na Ale-
manha, levando frutas, sendo que 
o estado vizinho tem uma fruti-
cultura maior que a potiguar. “Por-
que, então, a Lufthansa não esco-
lheu o aeroporto de Recife? Por-
que ele não tem capacidade para 
receber esses voos”, argumenta. 

O querosene de 
aviação produzido pela 
Petrobras no Rio Grande 
do Norte é uma vantagem 
comemorada pelo 
governador Robinson 
Faria, que se reuniu com a 
estatal para exigir preços 
diferenciados no estado, 
como mostrou reportagem 
do NOVO Jornal, há 10 
dias. Para Carlos Alberto 
de Medeiros, o custo de 
transporte – cujo frete já 
não paga imposto dentro 
dos limites do RN - poderia 
fi car ainda mais barato. 
A ideia dele é que se 
construa um oleoduto para 
transportar o QAV.

“A operação é 
baratíssima. O gasto é 
para construir, mas depois 
de instalado o custo 
é praticamente zero”, 
defende. De acordo com 
os cálculos de Medeiros, 
seriam cerca de 120 
quilômetros de extensão 
do duto, entre Guamaré e o 
aeroporto. 

O professor ainda 
afi rma que este é o 
transporte adequado para 
combustíveis. Para encher 
o tanque de cada avião 
são necessários 20 mil 
litros e o grande tráfego de 
aeronaves vai demandar 
uma grande quantidade 
de caminhões nas estradas 
do Estado, o que também 
aumenta o risco de 
acidentes. 

“Um duto de três 
polegadas seria sufi ciente. 
Você abre o registro de 
um lado, sai querosene 
do outro”, argumenta. 
O professor não soube 
precisar, entretanto, quanto 
custaria a construção do 
duto. 

RESOLUÇÃO PUBLICADA NO Diário 
Ofi cial da União de ontem pelo 
Conselho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalho (Codefat) 
apresenta o novo calendário para 

pagamento de recursos do Fun-
do de Amparo ao Trabalho (FAT) 
destinados a seguro-desemprego 
e abono salarial para o exercício 
2015 e 2016.

O FAT tem uma previsão orça-
mentária de R$ 17,1 bilhões a se-
rem desembolsados para paga-
mento do abono salarial de 23,4 
milhões de trabalhadores em 

2016. Outros R$ 34.8 bilhões serão 
usados para pagamento do segu-
ro-desemprego de 7,9 milhões de 
trabalhadores. Dessa forma, esti-
ma-se que serão pagos cerca de R$ 
52 bilhões com esses benefícios. O 
conselho já havia aprovado um or-
çamento de R$ 76,4 bilhões para o 
FAT, informou por meio de nota o 
Ministério do Trabalho.

O calendário de pagamento do 
abono salarial tem início no dia 22 

de julho, seguindo até março de 
2016. De acordo com a tabela pu-
blicada, quem tiver nascido en-
tre os meses de julho e dezembro 
receberá o benefício ainda neste 
ano, enquanto os nascidos entre 
janeiro e junho receberão no pri-
meiro trimestre do ano que vem.

Cerca de metade dos trabalha-
dores com direito ao abono salarial 
de 2015 só receberão o benefício no 
próximo ano. O Codefat aprovou 

a extensão do calendário de paga-
mento. A mudança fará o governo 
economizar R$ 9 bilhões neste ano.

O benefício é pago a quem re-
cebeu em média até dois salários 
mínimos mensais no ano anterior 
com carteira assinada. É necessá-
rio que o trabalhador esteja cadas-
trado no Programa de Integração 
Social (PIS) ou no Programa de 
Formação do Patrimônio do Servi-
dor Público (Pasep).

DEFINIDO O CALENDÁRIO PARA 
PAGAMENTO DE RECURSOS DO FAT

/ BENEFÍCIO /

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

SEDE DO HUB ESTÁ DEFINIDA, 
ACREDITA ESPECIALISTA
/ LOGÍSTICA /  O FATO DE SER UM INVESTIMENTO DE MÉDIO A LONGO PRAZOS, HUB INVIABILIZARIA AS SEDES EM FORTALEZA OU RECIFE; 
PROFESSOR DEFENDE A CONSTRUÇÃO DE UM OLEODUTO LIGANDO GUAMARÉ AO AEROPORTO PARA DISTRIBUIR QUEROSENE DE AVIAÇÃO (QAV)

 ▶ Aeroporto Aluízio Alves, conta com 15 milhões de metros quadrados ao seu redor, uma vantagem frente a concorrentes

ECONOMIA LOCAL NÃO TEM 
PESO NA ESCOLHA DA TAM

OLEODUTO 
PODE LEVAR 
QUEROSENE 
DE GUAMARÉ 
DIRETO PARA O 
AEROPORTO

O HUB NÃO É 
PARA EMPRESAS E 
PRODUTOS DO RN. NÃO 
DIRETAMENTE. TAMBÉM 
NÃO É PARA O CEARÁ 
OU PERNAMBUCO”

Carlos Alberto de Medeiros 
Especialista em logística

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A PRODUÇÃO DE veículos automo-
tores caiu 14,8% em junho na com-
paração com o mesmo mês do ano 
passado, de acordo com balanço da 
Associação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (An-
favea) divulgado ontem. Em junho 
de 2015, foram produzidas 184.015 
unidades, contra as 215.934 de ju-
nho de 2014. Em relação ao mês 
de maio, quando a produção so-
mou 210.386 unidades, houve que-
da de 12,5%. No acumulado do pri-
meiro semestre, foram produzidos 
1.276.638 veículos, 18,5% a menos 
do que o total do mesmo período 
do ano passado (1.566.049).

O licenciamento registrou em 
junho leve queda de 0,1%, com a 
venda de 212.524 unidades. Em 
maio, foram vendidas 212.696. Na 
comparação com junho do ano 
passado, quando foram comer-
cializados 263.564 veículos, houve 
redução de 19,4%. Nos acumula-
do de 2015, as vendas totalizaram 
1.318.949 unidades, 20,7% a menos 
do que no mesmo período de 2014.

“Em junho, houve um dia a 
mais de vendas, mas, de qualquer 
maneira, o número é estável [em 
relação a maio]. No acumulado 
permanece a queda, mas os pro-
dutos que a Anfavea representa e 
que são considerados bens de ca-
pital é que têm refl etido o baixo 
índice de confi ança dos consumi-
dores. O nosso trabalho é buscar 
esse nível de confi ança do inves-
tidor”, disse o presidente da Anfa-
vea, Luiz Moan.

Ele destacou que, para as pes-
soas físicas, as vendas à vista no 
mês de junho representaram 
40,4% no total. Em junho do ano 
passado, esse percentual estava 
em 38,1%. O nível de inadimplên-
cia (atrasos de pagamento aci-
ma de 90 dias) chegou a 3,9% tan-
to para os veículos novos quan-
to para os usados. Há um ano, era 
4,99%.

“Um ponto que ainda conti-
nua positivo é a área de consór-
cio, com 72 mil novas cotas em ju-
nho, o que representa aumento de 
6,7% com relação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Por isso con-
sideramos esse um instrumento 
extremamente importante entre 
os mecanismos de fi nanciamento 
disponíveis”, destacou Moan.

As exportações de veículos 
chegaram a 48.068 unidades em 
junho, um crescimento de 96,8% 
na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, quando fo-
ram comercializadas no mercado 
externo 24.425 unidades. Em rela-
ção a maio, foi registrado aumento 
de 17,9% e, no acumulado do ano, 
de 16,6%. “Temos conseguido co-
lecionar dados positivos”, disse o 
presidente da Anfavea.

Em valores, as exportações re-
gistraram queda de 19,7% em re-
lação a maio e elevação de 20,1% 
na comparação com junho do ano 
passado. “A queda nos valores foi 
provocada por uma alteração no 
mix de produtos exportados”, ex-
plicou Moan.

PELO SEXTO MÊS seguido, a pou-
pança registrou perda de recursos. 
Segundo dados divulgados ontem 
pelo Banco Central, os correntis-
tas retiraram R$ 38,542 bilhões a 
mais do que depositaram no pri-
meiro semestre. A caderneta regis-
trou a pior captação líquida (dife-
rença entre depósitos e retiradas) 
da história para o período.

Nos seis primeiros meses do 
ano, os brasileiros depositaram 
R$ 909,632 bilhões na poupança. 
No entanto, as retiradas somaram 
R$ 948,174 bilhões. Apenas em ju-
nho, os investidores sacaram R$ 
6,261 bilhões a mais do que de-
positaram na poupança, também 
a pior captação líquida registrada 
para o mês. No mês passado, os 
depósitos somaram R$ 162,854 bi-
lhões, mas os saques totalizaram 
R$ 169,114 bilhões.

Nos últimos meses, vários fa-
tores estão provocando a fuga de 
recursos da poupança. Em primei-
ro lugar, a alta da Selic (taxa bási-
ca de juros da economia) tornou 
a poupança menos atraente que 
outras aplicações. Segundo a As-
sociação Nacional dos Executi-
vos de Finanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac), a cader-

neta é vantajosa do que os fundos 
de investimento apenas quando 
as aplicações são inferiores a seis 
meses, apesar de a poupança ser 
isenta de Imposto de Renda e de 
taxas de administração.

A alta da infl ação também 
contribuiu para a perda de atra-
tividade da poupança. Nos últi-
mos 12 meses, a caderneta rendeu 
7,43%, equivalente à Taxa Referen-
cial mais 6,17% ao ano. A infl ação 
pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo, no entanto, 
está em 8,47%, puxada pela alta 
de preços administrados, como 
combustíveis e energia. O aumen-
to dos preços e do endividamen-
to dos consumidores também di-
minuem a sobra de recursos a ser 
aplicada na caderneta.

A fuga de recursos da cader-
neta provocou problemas no cré-
dito imobiliário porque os depósi-
tos da poupança são usados para 
os fi nanciamentos de imóveis. Em 
maio, o Conselho Monetário Na-
cional (CMN) remanejou R$ 22,5 
bilhões de compulsórios – par-
cela que os bancos são obrigados 
a manter depositados no Banco 
Central – para evitar a escassez de 
recursos para o setor.

SALDO DE POUPANÇA TEM 
PIOR PRIMEIRO SEMESTRE

/ MEDO /

PRODUÇÃO 
DE VEÍCULOS 
CAI 18,5% 
/ REDUÇÃO /  FORAM PRODUZIDOS 1,27 MILHÃO DE VEÍCULOS 
NOS PRIMEIROS SEIS MESES DO ANO; VENDAS DESPENCARAM 
20,7%; SETOR DE CONSÓRCIOS AINDA RESISTE À CRISE

 ▶ Poupança registrou saques de R$ 38 bilhões

FOTOS PÚBLICAS
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Em nota, o Tribunal de 
Contas do Estado afi rma 
enxergar “com absoluta 
naturalidade e respeito a 
postura dos proprietários do 
terreno contíguo ao prédio-
sede da Corte, seja no campo de 
manifestações públicas, seja na 
esfera judicial”. 

O texto reforça ainda que 
“o Tribunal, até por força da 
Constituição Federal e da 
legislação que rege a matéria, 
obriga-se a pagar justa e prévia 
indenização em dinheiro, no 
caso concreto, aos proprietários 
do terreno”.

Diz mais a nota: “É 
importante enfatizar que o 
terreno, conforme registro 
público, não pertence ao 
Condomínio Luciano Barros, 
nem integra suas instalações ou 
unidades residenciais. Ademais, 
o referido imóvel, além de não 
cumprir sua função social 
há décadas, é contíguo ao 
prédio do TCE, o que revela 
características únicas capazes 
de atender ao interesse público”.

A nota do TCE lembrou 
também que “a Secretaria 
Estadual de Infraestrutura, órgão 
responsável pela avaliação do 
imóvel, estimou em R$ 1 milhão 
e 760 mil o seu valor. O TCE 
pagará essa indenização com 
recursos próprios e aguarda a 
conclusão das demais etapas do 
processo, com total respeito à 
lei e às Constituições Federal e 
Estadual”.

No dia 19 de março passado, o 
presidente do TCE, Carlos Th omp-
son, enviou o ofício nº 164/2015 
ao governador Robinson Faria, 
que segundo Ivis Bezerra, garantiu 
pessoalmente aos moradores que 
não haveria desapropriação. 

A palavra do governador com 
os moradores foi uma, porém a me-
dida do Governo foi outra. Logo que 
o TCE enviou o ofício, Robinson Fa-
ria viajou e, em seu lugar, o vice-go-
vernador Fábio Dantas (PCdoB), 
então no exercício do cargo, assi-
nou o decreto de desapropriação 
do terreno para o TCE. Agora, falta 

a Procuradoria Geral do Estado se 
pronunciar sobre o assunto. 

Segundo avaliação de consul-
tores imobiliários feita a pedido 
do NOVO Jornal, o valor do terre-
no varia entre R$ 1,7 milhão e R$ 
1,9 milhões. O metro quadrado na 
região de Petrópolis oscila de R$ 
1,8 mil a R$ 2 mil. 

Em janeiro deste ano, o  Tribu-
nal de Contas do Estado colocou 
no Orçamento Geral do Estado, a 
previsão de gastos de R$ 900 mil 
para construir e equipar o anexo, 
mesmo o Estado tendo que cortar 
gastos diante da crise fi nanceira e 

queda na arrecadação.
No texto assinado pelo presi-

dente do TCE, Carlos Th ompson, 
ela alega que o terreno de 951,11 
metros quadrados pertence ao 
Município, lote inscrito sob a ma-
trícula nº 4.320, integrante da 1ª 
Zona do Registro de Imóveis da 
Comarca de Natal, assinalado no 
livro 2 do Registro Geral do 3º Ofí-
cio de Notas. Ivis Bezerra, um dos 
moradores do Luciano Barros, dis-
se que o condomínio tem a escri-
tura de compra do terreno.

O presidente do TCE alega in-
teresse público para a expropriação 

do terreno.  Leia-se por interesse 
público a construção de um esta-
cionamento para os carros de 540 
servidores e dos visitantes em geral. 

Segundo o texto assinado por 
Carlos Th ompson, a desapropria-
ção inclui a possibilidade de abri-
gar os carros dos servidores, “con-
tribuindo com a municipalidade 
no tocante à mitigação dos efeitos 
deletérios da crônica ausência de 
espaços para a guarda de veículos 
na cidade, além de otimizar a mo-
bilidade urbana, permitindo uma 
melhor fl uidez do trânsito nas 
imediações de sua sede”. 

O descontentamento dos mo-
radores do Luciano Barros e edifí-
cios vizinhos se materializou em 
faixas com frases contra a posi-
ção do TCE em solicitar ao Gover-
no do Estado a desapropriação do 
terreno. Há também faixas pretas 
para expressar luto e até poste en-
velopado com tecido preto. 

As frases das faixas são contun-
dentes, algumas dizem o seguinte: 
“Essa desapropriação é um  con-
fi sco institucionalizado”, “TCE im-
põe lei do silêncio. Por que?”, “De-

sapropriação usurpadora”, “Desa-
propriação grosseira. É um abuso”, 
“Coletividade indignada! O TCE 
governa o Estado”, “Quem gover-
na o RN, o Governador, o Vice, ou 
o Presidente do TCE?”.  

No terreno do Luciano Barros, 
a frase é mais ponderada: “Con-
fi amos na Ética, na moralidade e 
na palavra do Governador”. A fai-
xa da frente do edifício é mais con-
tundente: “Saúde e segurança do 
RN estão na UTI, e o TCE quer es-
tacionamento milionário”. 

EM NOTA ENVIADA na tarde de 
ontem à redação, o Tribunal de 
Contas do Estado afi rmou que 
pretende pagar com fundos 
próprios R$ 1,76 milhão - valor 
calculado em avaliação feita 
pela Secretaria Estadual de 
Infraestrutura - pelo terreno 
localizado ao lado do Edifício 
Luciano de Barros, situado à 
Avenida Getúlio Vargas, no bairro 
de Petrópolis, zona Leste de 
Natal. O valor bate com o que foi 
levantado por este NOVO Jornal 
em consulta com imobiliários da 
região. 

Mesmo assim, moradores 
do Luciano Barros prometem 
realizar amanhã, ao meio-dia, 
um protesto contra a propos-
ta do TCE, que pretende desa-
propriar o terreno para cons-
truir um estacionamento. 

Para defender o seu 
patrimônio, os moradores do 
Luciano Barros ganharam 
a adesão de condôminos de 
edifícios da Rua Dr. Paulo 
Viveiro, onde fi ca localizado 
terreno cobiçado pelo TCE. 
O protesto de amanhã vai 
contar com a participação de 
moradores dos edifícios da Rua 
Dr. Paulo Viveiros que aderiram 
à causa de seus vizinhos do 
Luciano Barros. 

O médico Ivis Bezerra, 
morador do Luciano Barros, 
explicou que domingo passado 
cerca de 40 moradores 
colocaram faixas nas fachadas 
dos edifícios para o protesto de 
amanhã contra a tentativa do 
TCE de desapropriar o terreno. 

Ivis Bezerra explicou 
ainda que  os condôminos 
constituíram advogado 
para tentar impedir a 
desapropriação. A defesa dos 
moradores está sendo feita pelo 
escritório de advocacia do ex-
ministro do Superior Tribunal 
de Justiça, José Delgado.  

Os primeiros moradores do 
Luciano Barros chegaram ao 
edifício em 1983, entre eles, o 
médico que lidera o movimento 
contra o TCE. 

Um ano e meio depois, um 
grupo de condôminos comprou 
o terreno que hoje serve como 
via de escape pela parte de trás 
do Luciano Barros pela Rua Dr. 
Paulo Viveiros. Segundo Ives 
Bezerra, a oferta de venda foi 
feita pela construtora Ecocil que 
havia construído cinco edifícios 
com nomes de presidentes nas 
ruas Paulo Viveiros e Joaquim 
Fabrício. Como a empresa 
queria fazer caixa e sobrou um 
terreno, decidiu oferecer aos 
moradores do Luciano Barros 
que têm a escritura do imóvel 
explicou. Hoje, pelo menos 90% 
dos moradores são donos do 
terreno. 

De acordo com Ives Bezerra, 
o interesse do TCE pelo terreno 
sempre existiu mas nunca havia 
sido tomada nenhuma medida 
ofi cial, frisou Ives Bezerra. Os 
moradores do Luciano Barros 
foram surpreendidos quando o 
ofício enviado pelo presidente 
do TCE/RN, Carlos Th ompson, 
solicitando a desapropriação 
do terreno alegando ser de 
interesse público. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

TCE QUER PAGAR R$ 1,7 MI
POR DESAPROPRIAÇÃO
/ OFERTA /  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DIZ QUE PRETENDE DESEMBOLSAR R$ 1,76 MILHÃO POR TERRENO AO 
LADO DO LUCIANO DE BARROS, ENQUANTO MORADORES SE UNEM E AGENDAM NOVO PROTESTO PARA AMANHÃ

FAIXAS DE PROTESTO
AO LONGO DA AVENIDA

GOVERNADOR TERIA 
REFUTADO DESAPROPRIAÇÃO

TRIBUNAL 
REITERA 
INUTILIDADE 
DO TERRENO

 ▶ TCE quer terreno usado por moradores do Luciano de Barros para fazê-lo servir como estacionamento do tribunal

 ▶ Moradores de outros prédios abraçaram causa do Luciano de Barros
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NESTE DOMINGO O NOVO contou em 
reportagem especial a história de 
pessoas que se afi rmam viciadas 
em sexo. Todavia, segundo o médi-
co especializado em sexologia, João 
Benévolo, o que se chama de “vício 
em sexo” é na verdade uma com-
pulsão sexual. “Vício é uma forma 
popular de se falar”, explica. 

A compulsão sexual, segundo o 
especialista, é considerada uma do-
ença do comportamento, que tem 
tratamento, mas não tem cura.

Segundo o médico, não exis-
te um medicamento específi co 
que sirva para todos os casos e que 
mantenha o paciente sob contro-
le. Embora não haja uma cura de-
fi nitiva, segundo ele o tratamento 

é capaz de deixar a compulsão sob 
controle.

“A pessoa não pode se con-
siderar curada, mas sob contro-
le. Na verdade o que essas pesso-
as têm é uma ansiedade alta que 
as faz buscar o sexo de forma com-
pulsiva, isso com qualquer parcei-
ro, marcando encontros pela in-
ternet”, afi rma Benévolo.

Ainda conforme o médico, 
pessoas que usam drogas ilícitas 
e álcool têm mais propensão a ser 
compulsivo sexualmente, segun-
do ele, pelo fato de essas drogas li-
berarem os instintos sexuais.

Estima-se que entre 3% e 6% 
da população tenha algum tipo de 
compulsão sexual, segundo dados 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS). Entre 70% e 80% do total 
de pessoas afetadas são homens.

“No Brasil é uma doença sub-
diagnosticada, é impossível dimen-
sionar esse quantitativo porque ge-
ralmente as pessoas não procuram 
tratamento e porque há um baixo 
número de serviços especializa-
dos”, destaca João Benévolo.

Normalmente as pessoas co-
meçam a apresentar um quadro 
de compulsão sexual entre o fi nal 
da adolescência e o início da vida 
adulta. Nesse período, os afetados 
começam a buscar incessante-
mente por atividade sexual como 
forma de diminuir suas angústias.

“O interessante é que o abuso 
sexual na infância é frequente em 
pessoas que sofrem isso. Você vê a 
concomitância de relatos de pes-
soas que foram abusadas. Outro 
dado interessante é que as obses-
sões sexuais ocorrem em 32% de 
pacientes com transtorno obsessi-
vo compulsivo (TOC)” acrescenta.

O tratamento pode ser fei-
to com terapias, medicamentos 
antidepressivos e estabilizadores 
de humor. Como muitos pacien-
tes sofrem de distúrbios do com-
portamento, na maioria das ve-
zes precisam ser tratados pela psi-
quiatria e psicologia.

João Benévolo explica que ge-
ralmente um compulsivo demora 
para reconhecer que sofre da do-
ença. “Eles acham que é normal, 
mas vão ver que não é quando per-
dem totalmente o controle, porque 
a pessoa fi car 24 horas no compu-
tador procurando pornografi a e 
depois sair para se relacionar, de-
pois voltar para a internet de novo, 
isso não é um comportamento 
normal”, explica o especialista.

Pessoas que sofrem ao mes-
mo tempo com vício em drogas e 
compulsão sexual agora têm a op-
ção de serem atendidas pelo ser-
viço público de saúde. O Grupo 
Terapêutico Toxicomanias e Se-
xualidade, que se reúne no Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes (HUOL), começou na última 
quarta-feira (1º) a selecionar pa-
cientes para serem assistidos, por 
meio de terapias, por psiquiatras e 
psicólogos.

O psiquiatra Jales Clemente 
é um dos profi ssionais que está à 
frente do trabalho. Ele conta que o 
grupo foi desenvolvido como for-
ma de ajudar pessoas com esse 
perfi l, por meio de diálogos sobre 
a compulsão sexual e o vício em 
entorpecentes.

O grupo se reunirá durante três 
meses, com atividades às quartas-
-feiras, das 17h30 às 18h30. As ins-
crições podem ser feitas no 1º sub-
solo do hospital. As vagas serão li-
mitadas a 15 participantes, no en-
tanto, todos os inscritos passarão 
por uma triagem a partir da qual 
serão escolhidos os integrantes.

Segundo explica Jales Clemen-
te, o hospital não atende somente 
a pacientes que sofrem simultane-
amente dos dois problemas. “Esse 
grupo é relacionado ao uso de dro-
gas e a compulsão sexual, mas 
qualquer comportamento de de-
pendência só de sexo pode ser tra-
tado por esse ambulatório”.

Os interessados em receber 
acompanhamento para tratar es-
pecifi camente da compulsão por 
sexo devem procurar o primei-
ro subsolo do hospital, na ala de 
Psiquiatria, nas quintas-feiras às 
16h ou nas quartas às 17h30. Lá, 
o paciente vai agendar uma data 
para ser consultado em outra 
oportunidade.

De acordo com o psiquiatra Ja-
les Clemente, o Onofre Lopes é o 
único hospital público que ofere-
ce tratamento específi co para pa-
cientes com compulsão sexual. A 
doença é classifi cada formalmen-
te como apetite sexual excessivo 

no Código Internacional de Doen-
ças (CID), sob o código F 52.7.

Apesar de ser uma doença dita 
por ele comum, Jales afi rma que 
geralmente as pessoas não procu-
ram ajuda médica, seja por vergo-
nha ou mesmo por impedimentos 
fi nanceiros.

“Geralmente os pacientes che-
gam para pedir ajuda quando o 
transtorno está interferindo na 
vida social, no casamento, quando 
está gastando muito tempo com 
esse comportamento sexual, di-
minuindo o rendimento no traba-
lho”, acrescenta.

O psiquiatra discorda, porém, 
que a compulsão sexual é uma do-
ença incurável. “Depende, o con-
ceito de cura é relativo. Tem algu-
mas pessoas que fi cam curadas e 

outras controladas. Pode-se dizer 
que é doença de difícil tratamen-
to, mas que tem cura”, garante.

Ele conta que o primeiro pas-
so para o tratamento de pacientes 
com compulsão sexual é fazer uma 
avaliação diagnóstica. Isso porque 
o indivíduo pode não sofrer de 
compulsão, mas de um transtorno 
bipolar, depressão, doença hormo-
nal ou algum outro tipo de trans-
torno de personalidade.

“Depois da avaliação, se for 
constatada a compulsão existem al-
guns medicamentos que controlam 
ou inibem o desejo sexual. Além dis-
so, tem os tratamentos psicoterápi-
cos, que são feitos quando o pacien-
te consegue identifi car a causa do 
comportamento e pode entrar em 
equilíbrio de novo”, diz o psiquiatra.

VÍCIO EM SEXO:
‘DOENÇA DE COMPORTAMENTO’

/ SEXOLOGIA /  ESPECIALISTAS ATESTAM QUE COMPULSÃO 
SEXUAL É TRATADA COMO DOENÇA COMPORTAMENTAL, E QUE 
JÁ EXISTEM REMÉDIOS CAPAZES DE CONTROLÁ-LA 

GRUPO NO ONOFRE LOPES TRATA 
VICIADOS EM SEXO E DROGAS

GERALMENTE OS PACIENTES CHEGAM PARA 
PEDIR AJUDA QUANDO O TRANSTORNO ESTÁ 
INTERFERINDO NA VIDA SOCIAL, NO CASAMENTO”

Jales Clemente 
Psiquiatra

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

O QUE ESSAS PESSOAS 
TÊM É UMA ANSIEDADE 
ALTA QUE AS FAZ 
BUSCAR O SEXO DE 
FORMA COMPULSIVA, 
ISSO COM QUALQUER 
PARCEIRO, MARCANDO 
ENCONTROS PELA 
INTERNET”

João Benévolo
Médico especializado em 

sexologia

 ▶ Quadro de compulsão surge, geralmente, entre o fi nal da adolescência e o início da vida adulta

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL
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O JORNALISMO, PARA sobreviver e 
ter espaço no mundo tecnológico, 
terá que se reinventar nas novas 
plataformas digitais que surgem a 
todo momento. As mídias digitais 
permitem que o jornalismo pos-
sa migrar dos meios tradicionais 
como forma de atrair a atenção do 
público receptor, aponta o profes-
sor Manoel Pereira, da UnP.

A espetacularização do jorna-
lismo, como ele hoje se confi gura 
em um espaço de espetáculo, exa-
tamente nesta tentativa de atrair 
mais leitores, ouvinte, telespecta-
dores foi tema da Intercom (So-
ciedade Brasileira de Estudos In-
terdisciplinares da Comunicação) 
Nordeste 2015 e teve como tema 
“Comunicação, mídia e socieda-
de do espetáculo”, vide aí os deba-
tes gerados pela cobertura na im-
prensa da morte do cantor serta-
nejo Cristiano Araújo.

 “O jornalismo passa por uma 
crise no mundo inteiro e no Brasil 
não é diferente”, atesta o Manoel 
Pereira, coordenador geral do Con-
gresso regional da Intercom. Isso 
acontece, continua, por causa das 
transformações tão recentes de 
plataformas digitais que também 
têm ocasionado um pouco da per-
da de espaço do jornal impresso.

As plataformas digitais e os dis-
positivos móveis são hoje espaços 
férteis para esse novo jornalismo, 
assinala Manoel Pereira. E essas 
novas tecnologias, prossegue o pro-
fessor, vêm permitir uma interativi-
dade maior com o público recep-
tor em uma relação dialógica, não 
como se tinha com o impresso.

Com as novas plataformas, foi 
ampliada a comunicação e a opi-
nião com o público a que informa-
ção é direcionada, destaca Manoel 
Pereira, para quem não é somen-
te o jornalismo que está em crise 
nos dias atuais: “Muitas profi ssões 
hoje diante desse advento da tec-
nologia vem vivendo essa crise”.

Na Intercom, realizada a se-
mana passada no campus da UnP 
da Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, foi enfocado também a pu-
blicidade, designe gráfi co, as rela-
ções públicas. Para Manoel Perei-
ra, a alternativo e o caminho do 

jornalismo é se reinventar nessas 
novas plataformas.

O grande problema surgi-
do com o jornalismo na web é a 
questão da credibilidade. Saber 
se a fonte veiculada em whatsa-
pp e outras redes sociais como o 
facebook tem credibilidade, ques-
tiona o professor. É o público que 
terá de buscar exatamente a fon-
te que lhe garanta a veracidade e a 
responsabilidade pela publicação 
da informação.

 
REPORTAGEM

A matéria jornalística mais 
aprofundada, a chamada repor-
tagem que vem perdendo espaço 
nos grandes impressos, tem como 
alternativa, o espaço editorial, o 
livro. O livro reportagem hoje é 
o maior canal de veiculação das 
grandes reportagens em contra-
ponto à comunicação digital, ex-
plica Manoel Pereira.

Professor das disciplinas Re-
portagem Especializada, Críti-
ca da Mídia e Teoria da Comuni-
cação do Jornalismo na UnP, Ma-
noel Pereira sublinha que é possí-
vel a sobrevivência do jornalismo 
nas várias plataformas. No jorna-
lismo contemporâneo, sobretudo 
no jornalismo digital, os espaços 
para a reportagem são menores. 
As informações são muito mais 
efêmeras, dinâmicas, em virtude 

exatamente da característica des-
se novo formato.

Mas há adversativas sobre o 
domínio das mídias digitais em re-
lação às tradicionais. Nos Estados 
Unidos já se percebem que alguns 
portais estão preocupados no con-
teúdo. “Não apenas na informação”, 
contextualiza Manoel Pereira, des-
tacando que alguns portais norte-
-americanos estão investindo na 
grande reportagem para a web.

O internauta, consumidor de 
mídia, está querendo mais infor-
mações, mais profundidade, mais 
análise. Manoel Pereira adianta 
que alguns sites que surgem ago-
ra nos Estados Unidos já têm essa 
confi guração. Ele pontua que isso 
é importante porque o jornalis-
mo não se limita apenas à infor-
mação mas também à análise e no 
aprofundamento.

OS NOVOS CAMINHOS 
DO JORNALISMO
/ COMUNICAÇÃO /  A SOBREVIVÊNCIA DO IMPRESSO E A TRANSIÇÃO PARA NOVAS 
PLATAFORMAS DOMINARAM DEBATES NO INTERCOM NORDESTE 2015

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MUITAS PROFISSÕES 
HOJE, DIANTE 
DESSE ADVENTO DA 
TECNOLOGIA, ESTÃO 
VIVENDO ESSA CRISE”

Manoel Pereira
Professor da UnP

PUBLICIDADE 
DIFÍCIL NA WEB

A empresa de comunicação 
precisa de publicidade e na 
web ela ainda não encontrou 
seu lugar de forma adequada. 
Diante dessas transformações e  
mudanças ela precisa encontrar 

um espaço, aliada com o 
jornalismo, em que ela possa ser 
ética e responsável e tenha uma 
relação de comunicação para 
que o leitor, internauta, não se 
sinta invadido pela publicidade. 
É importante que ela, nas redes 
sociais e no jornalismo digital, 
seja parceira do jornalismo.As 
redes sociais, hoje, são aliadas 

do jornalismo que através delas, 
pode ampliar o número de 
leitores. Mas, acima de tudo, 
está praticar um jornalismo com 
ética e credibilidade da fonte, 
mesmo nas plataformas digitais. 
Alguns veículos vêm perdendo 
audiência diante das mudanças 
digitais e têm encontrado a 
saída na espetacularização, no 

sensacionalismo, o que na visão 
do professor sempre existiu mas 
com a força da instantaneidade 
da web, tem ganhado muito 
mais destaque diante das baixas 
audiência, no caso da TV. “O 
sensacionalismo também faz 
parte da história do homem”, 
conclui citando o pesquisador 
americano Nelson Traquina.

ESTUDANTES 
OTIMISTAS COM 
FUTURO

Na experiência de sala 
de aula, o professor explica 
que não encontra desânimo 
por parte dos estudantes de 
jornalismo. Pelo contrário: 
há um entusiasmo grande 
dos alunos com relação à 
profi ssão. Mesmo quando 
caiu a obrigatoriedade do 
diploma para o exercício da 
profi ssão de jornalista, houve 
uma preocupação grande, 
sobretudo por parte dos 
alunos, mas a experiência 
no mercado de trabalho 
demonstra que os meios de 
comunicação exigem um 
profi ssional qualifi cado.

O profi ssional 
qualifi cado, mesmo sem 
a exigência do diploma, 
perpassa pela formação 
acadêmica e também 
técnica, condiciona o 
professor. Hoje o aluno 
que faz comunicação com 
habilitação em jornalismo ele 
está muito mais preocupado 
em sair da universidade 
com uma visão refl exiva, 
crítica, em cima das teorias 
e, claro, da parte prática. 
Eventos como a Intercom 
em o perfi l de promover 
o debate e discussões 
das novas realidades do 
mercado, do jornalismo e da 
comunicação em si, sugere 
Manoel Pereira. O jornalismo 
faz parte da história do 
homem na comunicação 
do homem. Por mais que a 
crise desponte no jornalismo 
e em outras profi ssões, o 
entusiasmo depende da 
formação, da vontade de 
exercer o ofício e visão de 
empreendedorismo.

Alguns jornais impressos es-
tão revendo a forma como veicu-
lar a informação, mesmo na pla-
taforma em papel. Se ele jornal 
buscar a alternativa de aprofun-
damento da informação, de refl e-
xão, ele vai ter um público leitor 
com certeza, profetiza o professor. 
“Eu não acredito que o jornal em 
formato de papel vá desaparecer 
como alguns teóricos afi rmam”.

Entre esses necrólogos do 
jornal impresso citados Mano-
el Pereira  está o professor Philip 
Meyer, da Universidade da Caro-
lina do Norte (EUA) no livro Th e 
Vanishing Newspaper. Para o teó-
rico americano, de todos os meios 

tradicionais, o jornal impresso é 
o que tem mais a perder na con-
corrência com a internet. E tem 
até data para o necrológio do jor-
nal papel nos Estados Unidos: pri-
meiro trimestre de 2043, “quan-
do o último leitor estiver cansado 
de colocar de lado a última edição 
amarrotada”, escreveu.

“Eu acho que não”, contrapõe-
-se Manoel Pereira. Para ele, uma 
mídia não exclui a outra. Ao lon-
go da história, sempre que uma 
mídia surgia decretava-se a morte 
da já existente como quando sur-
giram o rádio, o cinema, a televi-
são e outros meios. “Eu sou leitor 
de jornal no formato papel, sou in-

ternauta, leio jornal na versão web 
e acho que a leitura é fundamen-
tal (em qualquer formato) e nun-
ca se escreveu tanto como agora 
através das plataformas digitais”, 
acrescenta. Não importa a plata-
forma, a escrita predomina, assi-
nala ele, concordando com o pes-
quisador e historiador francês Ro-
ger Chartier que estuda a escrita e 
a leitura através da humanidade. A 
internet e as plataformas digitais 
estão ajudando a contribuir para a 
escrita, para a informação. “O jor-
nalismo precisa encontrar um ca-
minho por aí, para sair dessa cri-
se que é mundial”, sugere Manoel 
Pereira.

JORNAIS REVEEM FORMA 
DE VEICULAR INFORMAÇÃO

 ▶ “Comunicação, mídia e sociedade do espetáculo” foi o tema do Intercom Nordeste 2015, realizado na UnP
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A criação de cotas para negros em concursos públicos para 
ingresso na magistratura em todo o país é uma tentativa de 
proteção das minorias, ao mesmo tempo em que busca diver-
sifi car a magistratura.  

A resolução do Conselho Nacional de Justiça, aprovada no 
mês passado, estabelece que a cota para afrodescendentes de-
verá ser de 20% nos certames.

A resolução se baseia na Lei nº 12.990, de 9 de junho de 
2014, que determina a reserva de 20% para negros em todos 
os concursos públicos, e no Estatuto da Igualdade Racial, entre 
outros documentos. Além disso, o texto se baseou também no 
Censo do Poder Judiciário, realizado no ano passado pelo CNJ.

O estudo revelou que o percentual de negros que atuavam 
na magistratura no ano de 2013 era de apenas 1,4% e os pardos 
chegavam 14,2%. Já os ingressos de afrodescendentes na ma-
gistratura entre 2012 e 2013 foi de 19,1%, enquanto o número 
de ingressos brancos foi de 80%.

NOVA VERSÃO DO PJe 
Alvo de inúmeras críticas, o Processo Judicial eletrônico 

(PJe) estadual ganha a partir desta quinta-feira (9) uma nova 
versão. Estão prometendo com ela trazer maior estabilidade e 
funcionalidades ao sistema. É aguardar pra ver. 

DEFESA DOS MORADORES
Os condôminos do Edifício Luciano Barros já mostraram que 

não vão aceitar tão fácil ceder o terreno para construção do esta-
cionamento do TCE. A defesa dos moradores fi cará com o ex-mi-
nistro do STJ José Augusto Delgado e seu sócio Hindenberg Dutra. 

CLT 70 MINUTOS 
As inovações trazidas pela nova Lei do Empregado Domés-

tico serão discutidas no CLT 70 minutos, nesta quinta (9), a par-
tir das 19h, no auditório da livraria Saraiva do Midway Mall. Vão 
debater a juíza do Trabalho Jólia Lucena e o advogado Klevelan-
do Santos. 

VAGA DE JURISTA NO TRE   
Estão abertas a partir de amanhã até 14 de julho as inscri-

ções para os advogados interessados em concorrer à vaga de 
juiz substituto na Corte eleitoral. A vaga de jurista ocorre em 
substituição ao termino do biênio do advogado Luis Gustavo 
Smith, que ocupa atualmente a função de juiz titular.  

NOVO PRESIDENTE DO COMITÊ GESTOR DO PJe
O desembargador do TJ-

-RN João Batista Rebouças é 
novo presidente do Comitê 
Gestor do PJe estadual. Ele 
está acumulando a função 
juntamente com a Presi-
dência da Comissão de Ges-
tão de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação do 
Judiciário potiguar. Ele permanecerá à frente do Comitê Ges-
tor do PJe até fevereiro de 2016. 

PROCURADOR QUER MANTER INSCRIÇÃO DE 
ADVOGADOS PÚBLICOS NA OAB 

Na função de presiden-
te do Colégio de Procura-
dores-Gerais dos Estados e 
Distrito Federal (CNPGE), 
o procurador-geral do Esta-
do do RN Francisco Wilkie 
Rebouças luta para manter 
a inscrição dos advogados 
públicos na OAB. Ele está 
questionando a ação protocolada pela Procuradoria-Geral da 
República no STF que pretende desobrigar a referida inscrição. 

Em busca de uma magistratura 
mais diversifi cada

CONSELHEIRO DO CNJ PAULO EDUARDO TEIXEIRA, RELATOR DA RESOLUÇÃO QUE 
ESTABELECE COTAS PARA NEGROS EM CONCURSOS DA MAGISTRATURA

As políticas afi rmativas tentam 
resgatar uma situação em que 
os negros não foram lembrados 
nas políticas públicas adotadas 
pelo Brasil”

 ▶ Em sessão de despedida, a advogada Lúcia Jales com o 

desembargador federal, agora aposentado, Francisco Wildo 

que deixa o TRF5. 

 ▶ A Justiça Eleitoral passou a exibir programa na TV Câmara Natal. 

O convênio foi fi rmado pelo presidente da Câmara Municipal de 

Natal, vereador Franklin Capistrano, e o presidente do TRE-RN, 

desembargador Virgílio Macêdo.

JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo
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Muita animação 
no Arraiá da 
Ale Sat, no 
Boulevard 
Recepções

Fotos
1. Flávia e Marcelo Alecrim com 

Paulo de Paula e Zélia
2. Alceu e Ana Couto
3. Fabiana e Fred Alecrim
4. Melissa Sales com Silvio Bezerra, 

Emanuelle e Felipe Bezerra
5. Yasmim Tinoco, Fernanda Fagundes 

e Manuela Guedes
6. Marcelo e Elinor Alecrim, os 

anfi triões da noite

2

3

4

5

6
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HISTÓRIA
A Biblioteca Pública Câmara Cascudo 
foi criada em abril de 1963, pelo então 
governador Aluízio Alves, por meio da 
lei 2.885 – à época, o espaço ainda se 
chamava “Biblioteca Pública do Estado 
do Rio Grande do Norte”. A estrutura foi 
concluída em 1969, já na administração 
do governador Monsenhor Walfredo 
Gurgel, e rebatizada no ano seguinte 
em homenagem ao maior folclorista da 
história potiguar.

Os próprios funcionários da FJA 
não estão tendo acesso ao local, já 
que por questões de segurança to-
dos precisam de autorização previa 
da construtora vencedora da licita-
ção, “Flague – Construções Limita-
das”, para poder transitar pelo local.

Os servidores da Fundação 
José Augusto que trabalham na Bi-
blioteca atualmente cumprem ex-
pediente na própria sede da FJA, 
onde está sendo adiantada com 
prioridade a digitalização de par-
te do acervo do local, estimado em 
100 mil exemplares.

Os livros estão sendo registra-
dos no sistema Arches Lib, do pró-
prio Ministério da Cultura. Segun-
do a determinação do Governo 
Federal, todas as bibliotecas públi-
cas do País deverão ter seus acer-
vos registrados digitalmente nesse 
sistema até o ano de 2020.

A previsão é de que, portanto, 

a Biblioteca reabra para o público 
com seu acervo inteiramente di-
gitalizado, desde a consulta até o 
empréstimo. Catracas eletrônicas 
também devem ser instaladas na 
entrada do local.

“O projeto destina parte dos re-
cursos para a renovação do acervo. 
Serão mil e duzentos exemplares e 
cerca de 170 novos títulos”, informa 
Sanclair, reforçando que a reforma 
já está avançada, restando apenas 
cerca de 120 dias, em média, para a 
fi nalização e acabamento da parte 
elétrica.

Vale ressaltar que esta é a pri-
meira grande reforma da biblioteca, 
criada há mais de 40 anos. A única 
alteração no prédio localizado em 
Petrópolis, Rua Potengi, zona leste 
de Natal, havia sido feita em 1998, 
quando foi construído o prédio ane-
xo para a biblioteca, dando a atual 
cara que ela possui.

A BIBLIOTECA PÚBLICA Câmara Cas-
cudo deve permanecer fechada 
até 2016. Pelo menos esta é a pre-
visão mais recente do atual dire-
tor do local, o jornalista Ailton Me-
deiros. “Não adianta dar mais um 
prazo que não sabemos se será 
cumprido. Infelizmente a situa-
ção é essa. Não reabre esse ano”, 
comentou.

Administrada pela Fundação 
José Augusto (FJA), a maior bi-
blioteca pública do estado está fe-
chada para reformas há três anos 
e meio, muito embora as obras te-
nham sido paralisadas desde outu-
bro do ano passado, quando algu-
mas mudanças foram apontadas 
pela instituição no projeto original.

As alterações, como, por exem-
plo, a mudança no tipo de piso que 
seria utilizado, muito embora não 
tivessem alterado o valor original 
do projeto, orçado em cerca de R$ 
2,1 milhão de reais precisam ser 
aprovadas pela Diretoria de Pro-
gramas Especiais de Infraestrutu-
ra Cultural (DINC), do Ministério 

da Cultura (MinC), e isso até ago-
ra não aconteceu.

“Vamos supor que a reforma 
começasse novamente hoje, agora 
em julho... ela levaria no mínimo 
mais 90 dias para fi car concluída, 
e logo após mais um tempo incer-
to para organizar todo o acervo e 
reorganizar a biblioteca”, comple-
mentou Ailton sobre a obra fi nan-
ciada através de um convênio en-
tre o Governo do Estado e o MinC.

Justamente por conta da bu-
rocracia para a fi nalização das 
obras, uma comitiva da FJA esteve 
em Brasília no começo de junho a 
fi m de tratar o assunto diretamen-
te com representantes do DINC, 
mas por conta da própria insufi -
ciência de profi ssionais no setor, o 
projeto da Biblioteca Câmara Cas-
cudo permanece sem as autoriza-
ções necessárias.

“Estamos somente aguardan-
do essa análise do MinC”, garante 
o coordenador de planejamento 
de projetos da FJA, Sanclair Solon, 
que esteve em Brasília junto com a 
comitiva. “Eles estão com o pesso-
al reduzido por lá, e isso está difi -
cultando ainda mais a análise des-

ses documentos”, argumenta.
Sanclair diz ainda que a Funda-

ção José Augusto já está com toda 
a documentação em ordem, bem 
como a contrapartida do Governo 
do Estado, R$ 375 mil, depositada 
na conta do convênio, aguardando 
apenas o aval do Ministério da Cul-
tura para ser utilizado junto com o 
restante dos recursos.

“É válido salientar que o pro-
blema não esbarra na falta de re-
cursos ou em erros da própria 
Fundação. Estamos com tudo 
em ordem”, reforça, acrescentan-
do ainda que por meio do progra-
ma RN Sustentável, o Governo do 
Estado ainda vai complementar o 
projeto com mais R$ 600 mil para 
serem usados em outros detalhes 
de acabamento da reforma.

“As alterações sugeridas na-
quela época foram detalhes, tam-
bém de acessibilidade, que não fo-
ram percebidas no início da licita-
ção... assim como acontece quan-
do vamos reformar uma casa, por 
exemplo”, complementa, infor-
mando que atualmente apenas 
dois vigilantes permanecem ocu-
pando a Biblioteca.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LEI DA INÉRCIA
/ PATRIMÔNIO /  EM REFORMA HÁ TRÊS ANOS E MEIO, BIBLIOTECA CÂMARA 
CASCUDO DEVE PERMANECER FECHADA PELO MENOS ATÉ O PRÓXIMO ANO

LINHA DO TEMPO

O NOVO JORNAL tem 
acompanhado o caso, e no ano 
passado esteve no local em pelo 
menos duas ocasiões:

ABRIL 2014
A então Secretária extraordinária 
de cultura, Isaura Rosado, garante 
que a biblioteca deve reabrir suas 
portas entre “junho ou julho” 
daquele ano, prazo contestado por 
Flávio Guedes, dono da “Flague – 
Construções Limitadas”.
Durante a visita da reportagem 
ao local, o mais preocupante 
foi o estado de conservação 
do acervo, reunido sem muitos 
cuidados em um dos pisos. 
Muitos títulos se encontravam 
desgastados e frágeis para serem 
manuseados pelo público: “1984” 
(George Orwell) e “Laranja 
Mecânica” (Anthony Burgess) 
eram alguns exemplos de títulos 
que repousavam em prateleiras 
enferrujadas e totalmente 
cobertas de poeira.
Entre as novidades físicas 
apuradas na época, destacavam-
se o auditório para cerca de 50 
pessoas no 2º andar e a sala 
infantil no térreo, onde serão 
oferecidas atividades como 
saraus e contações de histórias.

DEZEMBRO DE 2014
As obras já estavam paralisadas 
desde outubro, época em que 
a FJA alegou a falta de fi scais 
vindos do MinC para vistoriar 
a obra com as adaptações 
sugeridas para a fi nalização 
do projeto. Naquele período, 
a reportagem de Cleo Lima 
destacou que os próximos passos 
para as obras seriam na parte de 
instalações elétricas, hidráulicas, 
vidraçaria, luminárias. 
O salão do primeiro andar 
permanecia vazio, apenas com os 
pertences dos vigilantes, enquanto 
o acervo literário da biblioteca 
permanecia acondicionado no 
térreo do prédio, em salões 
cobertos de poeira.

 ▶ Obras estão paradas desde outubro por causa de mudanças no projeto

 ▶ Servidores da biblioteca estão dando expediente na FJA

 ▶ Em abril do ano passado, NOVO 

fl agrou acervo amontoado

 ▶ Sanclair Solon, coordenador de 

planejamento de projetos da FJA

ACESSO 
RESTRITO 

NÚMEROS

R$ 2,1 MILHÕES
... É o valor total do projeto, 
dos quais R$ 1 milhão e 132 
mil reais foram garantidos 
pelo MinC, R$ 375 mil da FJA, 
e outros R$ 600 mil através 
do programa RN Sustentável.

1.900 M²
Tamanho total da Biblioteca, 
que não vai ser ampliada com 
a reforma. Ela atinge apenas 
a sua estrutura interna.

1 ANO
Esse foi o primeiro prazo 
dado pela FJA para o término 
das obras, quando elas se 
iniciaram em maio de 2013.

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJVLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ
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Jota Oliveira
DANÇANTE E 
ALTO ASTRAL

A alegria e a descontração 
foram os ingredientes 
maiores na noite de 
sexta passada, com a 
Pink Elephant sendo 
palco da celebração dos 
6.0 de Sonia Barreto que 
no melhor estilo noite 
feliz recebeu familiares 
e amigos. Ocasião de 
encontro de grupos de 
vários segmentos e em 
especial os colegas da 
Maternidade Januário 
Cicco. Mesas/ bufês e 
serviço volante fi zeram 
os sabores da  noite, 
num serviço impecável 
da casa, assim como em 
open bar os convidados 
abasteciam de scotch e 
borbulhas, sem enfado, 
enquanto a anfi triã 
circulava entre os grupos 
agradecendo as presenças. 
Claudinha Emerenciano 
mais uma vez dando 
show de criatividade, 
assinando a  mesa do bolo 
lembrando Copacabana 
com doces fi nos e bem 
vividos adoçando ainda 
mais a festança. A banda 
Yorranis levou os festeiros 
aos requebros lotando a 
pista de dança, ao som de 
uma seleção de hits que 
embalaram as noites dos 
anos 70, 80 e 90. De dez!
Na saída,  enquanto se 
esperava o serviço de 
manobristas bandejas 
com doces completavam 
as despedidas. Enfi m uma 
noitada de dez onde a 
alegria e a descontração 
da anfi triã contagiou a 
todos até alta madrugada. 
De dez!

ARTESANAL
Empresas brasileiras 
apostam em óculos 
artesanais de madeira 
como tendência. Entre 
2013 e este ano uma 
empresa brasileira que 
fabrica este tipo de óculos, 
cresceu mais de 200%. 

DOCERIA
O confeiteiro de bolos e 
doces mais famoso do 
mundo, Buddy Velastro, 
desembarcou no Brasil 
na semana passada e 
anunciou que vai abrir 
até novembro, em São 
Paulo, a primeira fi lial 
de sua empresa fora dos 
EUA. Leia em JotaOliveira.
com.br

INTOLERÂNCIA
Na semana passada uma 
onda de mensagens 
preconceituosas invadiu 
a Fan Page do Jornal 
Nacional contra a 
apresentadora Majú 
Coutinho, que é negra. 
Apesar de trabalhar na 
Globo há 8 anos, só agora 
ela assumiu o posto de 
apresentadora. Os colegas 
de trabalho defenderam 
a apresentadora 
com a hastag 
“#SomosTodosMajú”.
- Aliás, Majú tem anos de 
profi ssão, é competente, 
bunita com “U”, sem 
contar a elegancia. Ai que 
tudo!

PADRÃO RN?
Este padrão de 

O importante não é 

aquilo que fazem de 

nós, mas o que nós 

mesmos fazemos 

do que os outros 

fi zeram de nós.”

(Sartre)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje: Walquiria Borges 
Carneiro, lá nos EUA 
Aldemir Neto, Gutemberg 
Gurgel. 

PA
RA
BÉNS

Em clima de festa junina 
e com um arraia pra lá de 
bom, o Boteco Petrópolis 
abre as portas na próxima 
sexta para jornalistas e 
convidados desfrutarem 
do novo espaço e do 
novo cardápio. O arraiá 
será amadrinhado pela 
jornalista e produtora de 
evento, Simone Silva.

CONECTADO
A Gol começou a semana 
com uma novidade, 
a partir de agora 
passageiros podem usar 
celulares e equipamentos 
de comunicação durante 
o voo, basta colocá-los 
no modo avião. A TAM, a 
Azul e a Avianca também 
fi zeram solicitação a Anac 
e aguardam a resposta. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

EXPOSIÇÃO
A fotógrafa Kalina Veloso 
lança a sua mais nova 
exposição, “Mulheres 
de Farda, mulheres de 
fi bra”, nesta quarta-feira, 
às 19h, no Teatro Alberto 
Maranhão. A mostra 
homenageia as Policiais 
Militares do RN e faz parte 
das comemorações de 
181 da PM/RN. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FACEBOOK
Uma novidade para os 
usuários da rede social, é 
que um novo aplicativo 
analisa a sua lista de 
amigos e mostra quem 
lhe excluiu. O aplicativo 
está disponível para o 
sistema Android e iOS, 
além de extensão para 
navegadores. Leia em 
JotaOliveira.com.br

jotaoliveira@novojornal.jor.br

THE BEST

Abalado com a derrota 
para o Chile na fi nal da 
Copa América, Messi 
se negou a subir no 
palco e receber o prêmio 
de melhor jogador da 
competição. A atitude fez 
com que a Conmembol 
não entregasse prêmio a 
mais ninguém. 

RECICLANDO
A Adidas preocupada com 
a poluição nos oceanos 
resolveu criar seu primeiro 
produto produzido a 
partir de lixo reciclado 
retirado do mar. A ideia da 
empresa é expandir a ideia 
para outros produtos. 
A previsão de chegada 
às lojas ainda não foi 
divulgada.

MOBILIDADE
Os smartphones estão 
mesmo tomando conta 
do mundo. Uma prova 
disso são os resultados 
de um estudo que aponta 
que mais da metade 
das pesquisas feitas no 
Google, foram realizadas 
através de smartphones. 
A facilidade e rapidez 
são os nosso maiores 
aliados quando se trata de 
smartphone.

INSEGURANÇA
A insegurança e violência 
é geral no Brasil. Esse fi m 
de semana o Arcebispo do 
Rio de Janeiro, Dom Orani, 
foi assaltado pela segunda 
vez em menos de um ano. 
O bandido ainda teve a 
ousadia de pedir o perdão 
do Bispo antes de levar os 
pertences.

REALITY
O cantor Daniel perdeu o 
posto de jurado do reality 
“Th e Voice Brasil” para 
Michel Teló. Segundo 
a Globo, a mudança 
faz parte do formato 
do programa, porém, 
estranhamente os outros 
jurados irão permanecer à 
frente do reality.

LIMITED
Inspirada em Londres 
a Land Rover vai lançar 
no próximo sábado uma 
série limitada com 77 
unidades da Range Rover 
Evoque. O carro traz as 
cores da capital britânica, 
além de itens de série da 
versão Dynamique com 
240 cv.

apresentadora, repórter 
ser loira e bonita foi criado 
pela Globo. Em se falando 
de padrão, o que a gente 
mais tem visto aqui por 
Natal, são jornalistas e 
apresentadores potiguares 
com um sotaque que 
mais parece uma panela 
de pressão. Está até 
parecendo que eles 
têm vergonha do nosso 
sotaque nordestino. 
Parece que é uma 
exigência das emissoras 
locais. 

CINEBIO
O livro que conta a 
história do brasileiro 
Marco Archer, fuzilado em 
janeiro na Indonésia, vai 
virar fi lme. A produção 
está por conta da 
Sentimental Filme, em 
parceria com a Querosene 
Filmes. “Condenado 
à morte” tem estreia 
prevista para 2017. Leia 
em JotaOliveira.com.br

LANÇAMENTO
Os jornalistas Rodrigo 
Loureiro e Simone Silva, 
reúnem amanhã grupos 

de amigos e jornalistas 
nos jardins da Band 
Natal para brindar a nova 
empreitada da dupla, o 
programa “Conceito”, que 
estreia no próximo sábado 
às 10h30.
- Pelo o amor de Deus sem 
sotaque!

FASHION
O Atelie Versace chega a 
Semana de Alta Costura 
de Paris com uma coleção 
cheia de sentimentalismo 
e inspirada em “Sonho 
de uma Noite de Verão”. 
Na nova coleção que traz 
ninfas em seu desfi le, os 
olhos ganham destaque.

ESTUDO
Pesquisadores 
americanos afi rmam 
que cochilar durante 
o trabalho aumenta a 
produtividade. Apesar 
de o estudo ser recente, 
muitos empresários já 
acreditavam e apostavam 
nesta teoria e com isso, 
grandes empresas já 
possuem áreas específi cas 
para descanso. Leia em 
JotaOliveira.com.br

AÇÃO
O empresário  Três1 
Comunicação, Manoel 
Filho, reúne empresários 
e amigos nesta quarta, no 
Espaço Renata Motta. O 
motivo? tratar de business 
e crescimento profi ssional. 

XÔ 
PRECONCEITO
Uma ação da Coca-
Cola para combater o 
preconceito no Emirados 
Árabes, tirou todos os 
rótulos dos produtos 
da empresa durante 
o Ramadã. O lema da 
campanha é: “rótulos 
são para latas, não 
para pessoas”. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ARRAIAL

ARQUIVO

CEDIDA JOÃO NETO

ARQUIVO

 ▶ Nos salões das Corte a discrição do casal Renata Motta/Nelson Varela

 ▶ Marcos Silva e Jaciara Dias, Mister e Miss Seridó/2015, 

respectivamente, com o jornalista Carlos Magno  ▶ Em noite de vivas Juliana Protasio, Débora Dias e Flavia Abott

 ▶ A aniversariante Sonia em pose com o amado Téo, o irmão Telmo 

Barreto e a cunhada Eliana

 ▶ O aniversariante Gutemberg Gurgel em mimos com a musa Tereza

H.C

GRAFIA
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Luan Xavier

SE DENTRO DE quadra, a Seleção 
Brasileira masculina de vôlei, 
que se prepara para a disputa 
dos Jogos Pan-Americanos 
de Toronto, no Canadá, 
jogou abaixo do esperado e 
foi derrotado por 3 sets a 2 
pela seleção da Argentina, no 
primeiro de uma série de três 
confrontos que serão realizados 
entre as duas equipes; fora 
dela, a torcida potiguar deu 
um verdadeiro show. Em um 
Ginásio Nélio Dias, na Zona 
Norte, tomado por mais de 
cinco mil torcedores, o público 
potiguar ajudou Natal a 
conquistar a comitiva brasileira.

Para o estudante de Educação 
Física e jogador amador de 
vôlei, Dalladyer Azevedo, 22, não 
importa se a equipe que entrou 
em quadra não era a principal, 
sendo Brasil, não pode faltar 
apoio. “Estou muito ansioso 
pela partida. Não é todo dia que 
vemos a seleção de vôlei de tão 
perto”, contou Dalladyer.

A imagem deixada 
pela capital potiguar para 
a delegação brasileira foi 
extremamente positiva, 
principalmente pelo apoio 
dado pelos potiguares à 
seleção. Para Radamés Lattari, 
diretor de competições da 
Confederação Brasileira de 
Vôlei, Natal cumpriu todas 
as demandas da partida e se 
credenciou para receber jogos 
da Liga Mundial de Vôlei no 
próximo ano. “Podemos dizer 
que Natal passou no Enem e 
está aprovada”, falou com bom-
humor Radamés.

Um dos pontos negativos 
destacados pelo ex-treinador 
foi a questão do acesso ao Nélio 
Dias. Em função da paralização 
das obras de duplicação das vias 
de acesso ao Ginásio, o trânsito 
no entorno do local da partida 
fi cou bastante complicado 
tanto antes quanto depois 
do jogo. Foi possível observar 
diversos torcedores ingressando 
às arquibancadas do ginásio já 
com a partida em andamento, 
alguns perderam grande parte 
do primeiro set.

“O acesso até aqui (Ginásio 
Nélio Dias) não é dos melhores. 
Tivemos que sair bem cedo 
do hotel para evitar trânsito. 
Nesse aspecto, vai ser preciso 
um empenho do poder público 

para agilizar as obras se a cidade 
quiser mesmo receber a Liga 
Mundial”, afi rmou Lattari.

Já o presidente da Federação 
Norte-Rio-Grandense de Vôlei, 
Igor Ribeiro Dantas, reiterou 
que a CBV ver com bons olhos 
a possibilidade da capital 
potiguar sediar jogos da principal 
competição de vôlei do mundo. 
Um dos principais aspectos que 
credenciam a cidade a isso é a 
boa estrutura do Ginásio Nélio 
Dias, que segue um padrão global.

“Tem um dos melhores 
ginásios do país. Pelo que 
conheço dos dirigentes da CBV 
e em conversas de bastidores, 
acredito que, após o jogo de hoje, 
estamos com um pé na Liga 
Mundial (risos)”, declarou Igor.

O que não foi aprovado 
por ninguém foi a atuação 
da seleção brasileira. 
Desconcentrada e sofrendo 
com a falta de entrosamento, 
a equipe sofreu com o forte 
saque argentino e com os erros 
frequentes cometidos. Mesmo 
assim, Radamés Lattari, que no 
comando da seleção nacional 
sagrou-se campeão da Copa do 
Mundo de Vôlei, assegurou que 
o Brasil chega forte e motivado 
para fazer uma boa participação 
nos Jogos Pan-Americanos e 
conquistar uma medalha.

“Nosso time é bastante 
jovem, não tem uma grande 
experiência, mas é muito 
competente. Acredito que 
nossos maiores rivais serão a 
Argentina e o Canadá, os outros 
estão em um patamar abaixo. 
Faremos um bom papel em 
Toronto”, concluiu. 

Com apenas duas vitórias na 
competição até agora, na roda-
da passada, o Atlético-GO perdeu 
para o Paysandu por 2 a 0 fora de 
casa. Por isso, o time do técnico 
Jorginho não quer desperdiçar a 
chance atuando em casa. 

A última vitória do time goiano 

na competição foi diante do Náu-
tico na 7ª rodada da Segundona.

O zagueiro Lino, que teve pas-
sagem pelo ABC em 2013, acredi-
ta que a equipe tem feito boas par-
tidas, apesar do resultado não sair 
como o esperado.

“A equipe vem jogando bem, 

mesmo sem as vitórias. Contra o 
Paysandu, dominamos o primeiro 
tempo, perdemos algumas chan-
ces. Contra o Paraná, fi zemos boa 
partida e sofremos um gol de longe. 
Portanto, temos de manter o bom 
nível, melhorar no geral e aprovei-
tar as oportunidades”, disse.

SE A MÁ fase em casa parece não 
ter fi m para o ABC, isso já refl ete na 
classifi cação da Série B. Com o em-
pate por 1 a 1 diante do Macaé-RJ 
no Frasqueirão no sábado passado, 
o Alvinegro chegou ao seu quarto 
jogo consecutivo sem vitória na Se-
gundona e está a apenas três pontos 
do Boa Esporte-MG, 17º colocado, e 
primeiro na zona de rebaixamento. 

Agora a missão é vencer onde 
o Alvinegro tem se dado melhor: 
longe de Natal. O confronto de 
hoje será diante do Atlético-GO, 
18º colocado, às 19h30, no Serra 
Dourada, em Goiânia. 

Parece ironia para quem não 
consegue sequer vencer em casa, 
mas, com 75% dos pontos con-
quistados, o time do técnico Gil-
mar Dal Pozzo tem o melhor apro-
veitamento como visitante da Se-
gunda Divisão. Em quatro jogos, 
foram três vitórias (Criciúma-SC, 
Santa Cruz-PE e CRB-AL) e ape-
nas uma derrota (Vitória-BA).

Em número de pontos fora de 
casa, o Elefante só perde para o Bo-
tafogo (dez contra nove), mas a Es-
trela Solitária possui uma partida a 
mais longe do Rio de Janeiro. Com 
isso o aproveitamento do time ca-
rioca é de aproximadamente 66%.

Mais do que acabar com qual-
quer jejum, uma vitória para o 
ABC passou a ser necessidade nes-
te momento da Série B. Na 11ª po-
sição, a aproximação com a zona 
de rebaixamento já é bem maior 
do que com o G4, que hoje conta 
o América-MG, com 20 pontos, na 
quarta posição.

E isso já passa a incomodar 
jogadores e treinador, que alerta-
ram sobre essa condição na sema-
na passada. O jogo de hoje pode 
aproximar o Alvinegro ainda mais 
de uma zona perigosa. O Atlético-
-GO possui apenas oito pontos na 
competição e, em caso de vitória, 
pode encostar no Alvinegro de Na-
tal na tabela. 

“Hoje com esse grupo de joga-
dores e com o futebol que nós esta-
mos jogando, nós vamos disputar 
para permanecer na Série B. Essa é 
a nossa realidade. Nós temos que 
dar uma resposta positiva em ter-
mos de qualidade de jogo, criar 
uma expectativa e começar a con-

fi rmar a segunda meta, que é a 
permanência na Série B. Nós não 
vamos pensar em acesso, se não 
consolidarmos o primeiro degrau, 
que é o trabalho, o resultado. Va-
mos passo a passo”, avaliou o trei-
nador Gilmar Dal Pozzo.

Para a partida, o comandante 
Alvinegro não terá mais uma vez 
o meia-atacante Ronaldo Mendes, 
vetado pelo departamento médi-

co minutos antes da partida dian-
te do Macaé-RJ. Com isso, a ten-
dência é que Dedé, mais uma vez, 
entre na equipe ao lado de Neto 
Coruja e Fábio Bahia no meio de 
campo. Com isso, Edno segue com 
a camisa 10.

Na zaga, Suélinton volta ao 
time titular depois de cumprir sus-
pensão para reeditar a dupla com 
Leandro Amaro.

ABC QUER EVITAR 
QUEDA NA TABELA
/ SÉRIE B /  DIANTE DO ATLÉTICO-GO, ABC CONTA COM MELHOR APROVEITAMENTO EM JOGOS 
FORA DE CASA PARA EVITAR APROXIMAÇÃO COM A ZONA DE REBAIXAMENTO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia-GO
Horário: 19h30
Arbitro: Diego Almeida Real-RS

ABC

Saulo; Reginaldo, Suélinton, 
Leandro Amaro e Marcílio; Neto 
Coruja, Fábio Bahia e Dedé; 
Fabinho Alves, Edno e Kayke.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

ATLÉTICOGO

Márcio; Éder Sciola, Samuel, 
Marllon e Sidcley; Anderson Pedra, 
Anderson Leite, Pedro Bambu e 
Washington; Arthur e Rafi nha
Técnico: Jorginho

 ▶ Nélio Dias recebeu amistoso entre Brasil e Argentina no fi m de semana

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

‘Natal passou no Enem 
e está aprovada’

/ VÔLEI /

 ▶ ‘Hermanos’ venceram por 3 sets 

a 2w

ADVERSÁRIO NÃO VENCE 
DESDE A 7ª RODADA

 ▶ A três pontos da zona, Dal Pozzo acredita que garantir permanência na Série B é primeira meta do Alvinegro

 ▶ Fraco em casa, time de Dal Pozzo tem o melhor aproveitamento como visitante, com 75% de aproveitamento

FOTOS: FRANKIE MARCONE
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SE DENTRO DE quadra, a Seleção 
Brasileira masculina de vôlei, 
que se prepara para a disputa 
dos Jogos Pan-Americanos 
de Toronto, no Canadá, 
jogou abaixo do esperado e 
foi derrotado por 3 sets a 2 
pela seleção da Argentina, no 
primeiro de uma série de três 
confrontos que serão realizados 
entre as duas equipes; fora 
dela, a torcida potiguar deu 
um verdadeiro show. Em um 
Ginásio Nélio Dias, na Zona 
Norte, tomado por mais de 
cinco mil torcedores, o público 
potiguar ajudou Natal a 
conquistar a comitiva brasileira.

Para o estudante de Educação 
Física e jogador amador de 
vôlei, Dalladyer Azevedo, 22, não 
importa se a equipe que entrou 
em quadra não era a principal, 
sendo Brasil, não pode faltar 
apoio. “Estou muito ansioso 
pela partida. Não é todo dia que 
vemos a seleção de vôlei de tão 
perto”, contou Dalladyer.

A imagem deixada 
pela capital potiguar para 
a delegação brasileira foi 
extremamente positiva, 
principalmente pelo apoio 
dado pelos potiguares à 
seleção. Para Radamés Lattari, 
diretor de competições da 
Confederação Brasileira de 
Vôlei, Natal cumpriu todas 
as demandas da partida e se 
credenciou para receber jogos 
da Liga Mundial de Vôlei no 
próximo ano. “Podemos dizer 
que Natal passou no Enem e 
está aprovada”, falou com bom-
humor Radamés.

Um dos pontos negativos 
destacados pelo ex-treinador 
foi a questão do acesso ao Nélio 
Dias. Em função da paralização 
das obras de duplicação das vias 
de acesso ao Ginásio, o trânsito 
no entorno do local da partida 
fi cou bastante complicado 
tanto antes quanto depois 
do jogo. Foi possível observar 
diversos torcedores ingressando 
às arquibancadas do ginásio já 
com a partida em andamento, 
alguns perderam grande parte 
do primeiro set.

“O acesso até aqui (Ginásio 
Nélio Dias) não é dos melhores. 
Tivemos que sair bem cedo 
do hotel para evitar trânsito. 
Nesse aspecto, vai ser preciso 
um empenho do poder público 

para agilizar as obras se a cidade 
quiser mesmo receber a Liga 
Mundial”, afi rmou Lattari.

Já o presidente da Federação 
Norte-Rio-Grandense de Vôlei, 
Igor Ribeiro Dantas, reiterou 
que a CBV ver com bons olhos 
a possibilidade da capital 
potiguar sediar jogos da principal 
competição de vôlei do mundo. 
Um dos principais aspectos que 
credenciam a cidade a isso é a 
boa estrutura do Ginásio Nélio 
Dias, que segue um padrão global.

“Tem um dos melhores 
ginásios do país. Pelo que 
conheço dos dirigentes da CBV 
e em conversas de bastidores, 
acredito que, após o jogo de hoje, 
estamos com um pé na Liga 
Mundial (risos)”, declarou Igor.

O que não foi aprovado 
por ninguém foi a atuação 
da seleção brasileira. 
Desconcentrada e sofrendo 
com a falta de entrosamento, 
a equipe sofreu com o forte 
saque argentino e com os erros 
frequentes cometidos. Mesmo 
assim, Radamés Lattari, que no 
comando da seleção nacional 
sagrou-se campeão da Copa do 
Mundo de Vôlei, assegurou que 
o Brasil chega forte e motivado 
para fazer uma boa participação 
nos Jogos Pan-Americanos e 
conquistar uma medalha.

“Nosso time é bastante 
jovem, não tem uma grande 
experiência, mas é muito 
competente. Acredito que 
nossos maiores rivais serão a 
Argentina e o Canadá, os outros 
estão em um patamar abaixo. 
Faremos um bom papel em 
Toronto”, concluiu. 

Com apenas duas vitórias na 
competição até agora, na roda-
da passada, o Atlético-GO perdeu 
para o Paysandu por 2 a 0 fora de 
casa. Por isso, o time do técnico 
Jorginho não quer desperdiçar a 
chance atuando em casa. 

A última vitória do time goiano 

na competição foi diante do Náu-
tico na 7ª rodada da Segundona.

O zagueiro Lino, que teve pas-
sagem pelo ABC em 2013, acredi-
ta que a equipe tem feito boas par-
tidas, apesar do resultado não sair 
como o esperado.

“A equipe vem jogando bem, 

mesmo sem as vitórias. Contra o 
Paysandu, dominamos o primeiro 
tempo, perdemos algumas chan-
ces. Contra o Paraná, fi zemos boa 
partida e sofremos um gol de longe. 
Portanto, temos de manter o bom 
nível, melhorar no geral e aprovei-
tar as oportunidades”, disse.

SE A MÁ fase em casa parece não 
ter fi m para o ABC, isso já refl ete na 
classifi cação da Série B. Com o em-
pate por 1 a 1 diante do Macaé-RJ 
no Frasqueirão no sábado passado, 
o Alvinegro chegou ao seu quarto 
jogo consecutivo sem vitória na Se-
gundona e está a apenas três pontos 
do Boa Esporte-MG, 17º colocado, e 
primeiro na zona de rebaixamento. 

Agora a missão é vencer onde 
o Alvinegro tem se dado melhor: 
longe de Natal. O confronto de 
hoje será diante do Atlético-GO, 
18º colocado, às 19h30, no Serra 
Dourada, em Goiânia. 

Parece ironia para quem não 
consegue sequer vencer em casa, 
mas, com 75% dos pontos con-
quistados, o time do técnico Gil-
mar Dal Pozzo tem o melhor apro-
veitamento como visitante da Se-
gunda Divisão. Em quatro jogos, 
foram três vitórias (Criciúma-SC, 
Santa Cruz-PE e CRB-AL) e ape-
nas uma derrota (Vitória-BA).

Em número de pontos fora de 
casa, o Elefante só perde para o Bo-
tafogo (dez contra nove), mas a Es-
trela Solitária possui uma partida a 
mais longe do Rio de Janeiro. Com 
isso o aproveitamento do time ca-
rioca é de aproximadamente 66%.

Mais do que acabar com qual-
quer jejum, uma vitória para o 
ABC passou a ser necessidade nes-
te momento da Série B. Na 11ª po-
sição, a aproximação com a zona 
de rebaixamento já é bem maior 
do que com o G4, que hoje conta 
o América-MG, com 20 pontos, na 
quarta posição.

E isso já passa a incomodar 
jogadores e treinador, que alerta-
ram sobre essa condição na sema-
na passada. O jogo de hoje pode 
aproximar o Alvinegro ainda mais 
de uma zona perigosa. O Atlético-
-GO possui apenas oito pontos na 
competição e, em caso de vitória, 
pode encostar no Alvinegro de Na-
tal na tabela. 

“Hoje com esse grupo de joga-
dores e com o futebol que nós esta-
mos jogando, nós vamos disputar 
para permanecer na Série B. Essa é 
a nossa realidade. Nós temos que 
dar uma resposta positiva em ter-
mos de qualidade de jogo, criar 
uma expectativa e começar a con-

fi rmar a segunda meta, que é a 
permanência na Série B. Nós não 
vamos pensar em acesso, se não 
consolidarmos o primeiro degrau, 
que é o trabalho, o resultado. Va-
mos passo a passo”, avaliou o trei-
nador Gilmar Dal Pozzo.

Para a partida, o comandante 
Alvinegro não terá mais uma vez 
o meia-atacante Ronaldo Mendes, 
vetado pelo departamento médi-

co minutos antes da partida dian-
te do Macaé-RJ. Com isso, a ten-
dência é que Dedé, mais uma vez, 
entre na equipe ao lado de Neto 
Coruja e Fábio Bahia no meio de 
campo. Com isso, Edno segue com 
a camisa 10.

Na zaga, Suélinton volta ao 
time titular depois de cumprir sus-
pensão para reeditar a dupla com 
Leandro Amaro.

ABC QUER EVITAR 
QUEDA NA TABELA
/ SÉRIE B /  DIANTE DO ATLÉTICO-GO, ABC CONTA COM MELHOR APROVEITAMENTO EM JOGOS 
FORA DE CASA PARA EVITAR APROXIMAÇÃO COM A ZONA DE REBAIXAMENTO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Serra Dourada, 
em Goiânia-GO
Horário: 19h30
Arbitro: Diego Almeida Real-RS

ABC

Saulo; Reginaldo, Suélinton, 
Leandro Amaro e Marcílio; Neto 
Coruja, Fábio Bahia e Dedé; 
Fabinho Alves, Edno e Kayke.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

ATLÉTICOGO

Márcio; Éder Sciola, Samuel, 
Marllon e Sidcley; Anderson Pedra, 
Anderson Leite, Pedro Bambu e 
Washington; Arthur e Rafi nha
Técnico: Jorginho

 ▶ Nélio Dias recebeu amistoso entre Brasil e Argentina no fi m de semana
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‘Natal passou no Enem 
e está aprovada’

/ VÔLEI /

 ▶ ‘Hermanos’ venceram por 3 

sets a 2

ADVERSÁRIO NÃO VENCE 
DESDE A 7ª RODADA

 ▶ A três pontos da zona, Dal Pozzo acredita que garantir permanência na Série B é primeira meta do Alvinegro

 ▶ Fraco em casa, time de Dal Pozzo tem o melhor aproveitamento como visitante, com 75% de aproveitamento

FOTOS: FRANKIE MARCONE


